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0  QUE ERAM AS SIBYLLAS, E A DE CÜMAS 
EM PARTICULAR

As Sibyllas eram donzellas que presidiam ào 
futuro. U’ma d'as mais afamadas foi a de Cu- 
mas. A sua ordinaria assistência era uma cova 
juncto d’a dieta cidade, e era filha de Glauco. 
Conta-se que Apollo havendo-lhe declarado af- 
feição, não pode fazel-a sensivel senão deba^AO 
d’a promessa de lhe conservar a vida por ou­
tros tantos annos quantos fossem os grãos de 
areia que ella pudesse abranger em uma d’as 
mãos. Chegou, como é fama, à ser tão decré­
pita que apenas lhe restava a voz para proferir 
os oráculos. Chamava-se Deiphobe, ou Demó-
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phile, ou Amalthéa (nome que adoptamos). Ha­
via outras muitas Sibyllas. A mais antiga foi a 
Délphica, chamada Artémis, a quem alguns de­
nominaram Daphne. Seguia-se a Erythréa, de­
pois a de Cumas. Euryphile, ou Erophyle pre­
sidia em Samos : a Hellespontica, em Marpeso, 
aldêa situada ’n-as praias d’o Hellesponto : a 
Libyca, ’n-a Libya : em fim, a Tiburtina, que 
se-chamava Albunea, e fazia as suas predicções 
em Tibur, presentemente — Tivoli, ’n-a Italia«

i

’«TÍW-y,,



I N V O C A Ç Ã O

S. JOÃO B A P T IS T A

PARA QUE SEJAM OS DADOS A EXPRESSÃO GENUÍNA
d ’o se o  d e s t in o

Ante vós, Senhor, estão 
Os vossos caros devotos : 
Sinceramente vos pedem 
Não desattendais seos votos.

Uma graça singular 
Querem d’o vosso poder 
Immenso, que "n-o Ceo tendes ; 
Dignai-vos de os-attender.

Consultar a nossa sorte,
Nosso futuro prever 
Vamos, ’n-o jogo innocente 
Que os dados nos-vão dizer.



f

■>-ï ■

—  8 —

Cheios de grande respeito, 
Mui sincera devoção, 
Vos-iniploramos que sejam 
Os dados vera expressão.

D’a sorte que nos-espera. 
Boa ou má : respeitaremos 
D’o Fado a expressão fatal, 
A .' que nos-sujeitaremos.

Sabemos que taes sentenças,
Por mãos d’os homens escriplas. 
Meros passatempos são. 
Matadores d'as desditas :

Distracção muito innocente;
Mas onde, sem presumpção. 
Alguém ouvia seo destino 
Com total realização.

Fazei, porem, que a virtude 
D’o vosso poder ’n-o Céo 
Nosso horóscopo descubra,
D’o Fado nos-rasgue o véo.

Por esta graça. Senhor,
Louvores vos-renderemos.
Boas ou más as respostas 
De bom grado as ouviremos ;
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As que de contento forem, 
Nos-louvando o proceder,
Nem por isso nos-farão 
Do bom caminho torcer :

Pel-o contrario, esforçados, 
Procuraremos mostrar,
Com mais fervor, mais contentes, 
O bom caminho trilhar.

Si ouvirmos qualquer sentença 
Contra nossa previsão.
Será mais um incentivo 
Para nossa contrição.

Procuraremos seguir^
Sob a vossa protecção 
Melhor senda; o que produza 
Ameigar d’o Fado a mão.
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SI SE-CASAUií E QUANDO 

SENHORAS

2 P’ra que casar, minha filha? 
Sabe que cargo deseja?
E que cargo vai tornar-se?
E matrimonio o que seja ?

3 Sei que ardentemente quer 
Taes cadéas arrastar.
Pois bemi Consolada fique; 
Que ha de mui breve casar.

4 Quando o dia for chegado, 
Que para isto ajustarem : 
Fica-lhe, assim, respondido,
Si 0 contrario não mandarem.

5 ’N-a primavera vindoura.
Em toda a sua frescura...
Seo leito nupcial
Terá; mas... 'n a sepultura.

6 Inda oito annos e meio 
Passará ’n-esta incerteza,
D’o casamento a esperança 
Lhe comendo a natureza.
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SI SE-CASARÁ E QUA\DO

HOMENS

2 Quando tiver mais juízo,
(Si isto um dia succéder)
Póde ser, não o affirmo : 
Quando, não posso dizer. ’

3 Quando, saberá ’n-o fim;
O que vai ja succéder :
Si casará ? Não, senhor ;
Que hade — solteiro — morrer.

4 Quem àos vinte não tem barba : 
Aos quarenta nada tem,
Nem àos trinta sta casado...
Por aqui se-guia bem.

5 Quando a menina crescer ;
Que inda sta muito pequena :
E saiba ja que ella ser 
Hade furiosa hyena.

6 Para que quer profanar 
O sagrado matrimonio.
Si hade, ’n-elle mettido,
Fazer papel de demonio!
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7 Não si-casa, caro amigo; 
Pretendel-o é escusado:
Não venha cinzar aos mais; 
Que ja você é casado.

8 Pergunta por ler desejo 
De ser, de veras, casado?
E porque tantas tabocas 
Em moças bellas tem dado?

9 Tem outra cara quem quer, 
De veras, casado ser;
Não anda, pel-as janellas. 
Dúzias, dúzias à entreter.

10 Quer casar-se! eu ja lhe entendo, 
Sua cantiga e seo tom:
Você quer, mais é... declaro? 
Você é moleque bom!

11 Hade ser, quando o marido 
D’ella for pYa o outro mundo; 
Mas pouco desfructará ;
Que estará ja moribundo.

12 Insiste em querer casar-se?
P’ra que, meo caro,senhor?
Quer ter escrava barata?
Pois modere seo furor.



SI FARA BOM CASAMENTO

SENHORAS

2 Pois nãol inveja fará 
Enlace tão venturoso:
Mas ah! inditoso fim! 
Morre-lhe, moço, o esposo.

3 Minha moça, você mesma 
Decida à sua vontade:
Si for co’o cadete, bom;
Máo, porem, co’o alfaiate.

4 Si quer tranquillo viver,
Da doce paz ’n-o remanso, 
Fique em paz "n-a sua casa; 
Não case co’aquelle ganso.

5 Bom será, que é bom seo bem, 
Coração puro, leal.
Si 0 genio azougado teo 
Não ceder a um seo signal.

6 Ja sei que contra o Destino 
Satisfarás teo querer
Será como has decidido;
Mas muilo tens que sofifrer.
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7 Si procurou, escolheo 
Ou tal bisbórria aceitou,
Como espera ser feliz?
Muita gente lhe avisou.

8 Muito feliz hade ser;
Dou-lhe 0 parabém, senhora: 
Que a sua metade macha 
Lhe quer bem a botar fóra.

9 Não casa, minha senhora;
Vou ja lhe desenganando:
Si quer viver bem, Ihe-digo 
«Va ’n-outro officio cuidando.»

10 Não tem que ver co’o futuro;
A Sorte lhe quer casada: 
Seja-lhe bom, seja máo,
A sentença está lavrada.

11 Bom; e até vou dizer-lhe 
Quem será o venturoso—
E’ seo primo Manezinho,
Bello, joven, tão mimoso.

12 Máo, e so por sua parte,
Que 0 bom moço é uma pomba; 
Si não muda o genio forte^
Ao fundo d’o abysmo tomba.
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SI FARÁ BOM CASAMENTO

HOMENS

2 Não póde ser muito bom, 
Nem também muito ruim;
É como,'não si-affirmando. 
Dizer se usa «assim, assim.»

3 Fará mui bom casamento 
Pel-o lado d’o dinheiro;
Mas sua cara metade 
Será um monstro perfeito.

4 Não te-cances em sabel-o; 
Cuida em outros interesses: 
Porque casar-te não has de, 
A noticia te-entristece?

5 Máo não será o que vejo 
Sua estrella preparar;
Mas não sei si a sujei tinha 
Até la póde durar.

6 Com esta que tem ’n-a mente,
Bom ser não póde; é melhor
Mudar de rumo; que á cata
Anda-lhe, ha muito, o senhor. 

2
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7 Máo, de todo, não será;
Que vencerá os escolhos:
Mas, meo amigo, de carne 
Uma posta é com dous olhos.

8 Não lhe dê muito cuidado 
O que a Sorte lhe destina: 
Nobre e rica a que lhe cabe 
D’o seo amor será dina.

9 Si quer^ de bom coração,
D’a moral seguir os trilhos, 
(Será muito mais louvado) 
Case co’a mãi de seo filho.

10 Fará, bom, e o provará 
’N-o seguinte meo dizer:

, Cada anno, um filhozinho 
Até a casa lhe encher.

11 Não, senhor; que se não casa; 
E a culpa sua será:
Qualquer pai que o-conhecer, 
A filha recusará.

ín ♦

12 Infeliz, nunca achará
Quem queira ser sua mulher; 
Não pel-o seo proceder,
Mas 0 Fado assim o quer.



SI 0  NOVO ESTADO SERÁ PARA BEM OU PARA MAL

SENHORAS

2 Parabéns doii-lhe, menina!
Faz 0 que fazer devia,
Si vida feliz, tranquilla 
Á sombra d’a paz queria.

3 Não póde ser para bem.
Si é co’aquelle janota,
Que, alem de ser cousa ruim,
Um serio amor não lhe vota.

4 Para mal; que o íaful quer 
Este enlace venturoso,
Não porque lhe tenha amor,
Mas por seo dote mimoso.

5 Desperte em quanto inda é tempo; 
Fuja, fuja ao desalmado :
Para fins à si nocivos,
Este negocio é tramado.

6 Quem ganha cinco tustões, 
Que fortuna póde dar?
De privações e misérias 
Será um nunca acabar.
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SI 0  NOVO ESTADO SERA PARA BEM Oü PARA MAL

HOMENS

2 Hade ser para seo bem :
Alguns bolinhos que leve,
Serão para seo ensino,
Porque juizo não teve.

3 Depende só d’o senhor 
O resultado : si quer 
Que seja para seo bem,
Procure— homem de bem— ser.

4 Para bem ; e este dou-lh’e 
Pel-a próxima ventura:
Viverão como dous anjos 
Inda alem d’a sepultura.

5 Depende d’a, que fizer.
Sua escolha boa ou má.
Com mulher de genio iroso 
Metter-se, amigo, não vá.

6 Si quer, de veras, conselho 
P’ra sua felicidade,
É melhor ficar solteiro, 
Embora ’n-a solidade.
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Conte as letlras do se o nome; 
Si derem numero par,
Será fortuna o casar-se ;
Si não, acerbo pezar.

. 8 Será um remedio àos seos
Desvarios ja sem conta; 
Com tanto que haja cautela 
Em não achar outra tonta.

1
1 . 9 Devia star avisado

r

Pel-a exp’riencia que tem;
Que ’n este negocio, um, outro 
Passa ; mas — feliz — ninguém.

I

10 Será p'ra sua desgraça 
Esse desgraçado enlace.
Si inda é tempo, um bom pretexto 
Sirva-lhe de escudo, e passe.

11 0  horizonte stá bem limpo,
Não ameaça borrasca;
Mas, depressa ! que a magana 
Stá perto a b a t e r  a  c a s c a .

12 Sua estrella desditosa.
Pel a mão, lhe guia ào mal:
Facil retroceder julga?
Furtar-se ào destino ? Qual 1



2 Terá um, e muito feio,
Tão medonho que as visinhas 
Trarão fechadas as portas 
P’ra guardarem as filhinhas.

3 Não fique triste, amiguinha,
Si eu ja lhe digo que não: 
Pois 0 contrario seria 
Para sua perdição.

4 Terá diversos; ás dúzias 
Não digo; serão dous cachos.
O que serão quer saber?
De femeas um, outro — machos.

5 Nenhum terá. Seo marido,
Um refinado filheiro,
Desgostoso, e os desejando, 
Terá, ’n-a rua, um milheiro.

6 Trez : um dará nome á casa, 
Que não tem cousa que valha; 
Segundo — uma moça honrada; 
Terceiro, valherá — palha.
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7 Terá dous ; quanto ào moral 
Duas perol’as serão :
Valha-lhe isto ; que, ’n-o physico, 
Uns monos parecerão.

8 Não lhe déem cuidado os filhos, 
Que cousas são secundarias : 
Primeiro, para casar-se,
Cuide em vencer as contrarias.

, 'I

•i

I

9 Serão trez lindos anjinhos ;
E d'um só parto os-terá: 
Trepeça rija, em que, velha. 
Os membros repousará.

10 Terá um — linda menina. 
’N-as feições o seo retrato ; 
’N-o corpo, ’n-alma também, 
Transumpto fiel d’o ingrato.

11 Plante um craveirinho branco. 
Zele-o com todo o cuidado ; 
Cada cravo produzido,
É um embigo cortado.

12 0 mais velho d’os quatorze, 
Que hade ter, será doutor;
O resto, afóra trez moças. 
Serão d’o mesmo iheor.

'.'s.
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SI TERA FILHOS E O QUE SERÀO ELLES

HOMENS

2 Terá, si a mulher paril-os,
Ou si outra o favor fizer 
De querer substituil-a;
O que eu creio — póde ser.

3 Terá trez, e muito lindos;
Mas — oh desgraça! — coitadosI 
Morrerão ’n-o mesmo dia,
Como áo nascer, empencados.

4 Terá trez d’uma mulher,
Que os fará muito ru ins;
Dous mais d’o casal segundo; 
Mais seis d’a vida ’n-os fins.

5 Um menino e uma menina 
Serão sua producção:
P’ra cada um, uma c’roa 
Tem 0 Fado, meo irmão.

6 Terá dez: e nem um so 
Chegará a ser rapaz.
Dé louvores ao SENHOR:
Que elle bem sabe o que faz.
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7 Dous terá — par de galhetas,
11

Zambetas e malcreados,
Que lhe trarão os miolos 
Derretidos, esquentados. i!K:

8 Póde escrever à sua te rra ;
Que, d’os quatro, que terá,
(Dos trez não cure que morrem) 
Um — brigadeiro será.

9 Um, caixeiro; outro, alfaiate; 
Um, meirinho ; um, sapateiro : 
Quatro morrerão 'n-o berço; 
Uma, mulher d’um sineiro.

10 Não terá nenhum, meo caro;
Mas dezoito hade criar,
Que lhe hade trazer, por dote,
A moça, com quem casar.

H  Terá um, e esse mesmo 
Cuidado lhe não dará ;
Que, antes d’o tempo d’a eschola, 
D’este mundo sairá.

12 De trez mulheres — quatorze. 
Machos, femeas, bons e máos^ 
Que lhe trarão ’n-um sarilho, ' 
Dando por pedras e páos.

í A j ' . -



2 Minha senhora, eu duvido 
Que nutra um sério receio : 
Quem olhar para seo c a c o ,  

Cae fulminado — tão feio I

3 Não tema ; porque seo moço 
É d’os moços o modelo 
Quanto à caracter sincero 
Alem de ser rico e bello.

4 Tem rivaes e mui capazes 
De enredos, incalculável;
Mas 0 senhor seo n a m o r o  

È ,  qual rocha, inabalavel.

5 Victoria — será, por fim,
O prêmio de seo amor; 
Porque o bom d’o seu elle  

É muito bello senhor.

6 Deve; e muitas hade ter, 
Que trabalhos lhe hão de dar 
Chorará, e sem remedio, 
Como também fez chorar.





SI DEVE TEMER RIVAES

HOMENS

2 Tem de rivaes uma chusma, 
E declaro a razão d’isso :
É que os olhos de seo bem 
São verdadeiro feitiço.

3 Temer não deve, feliz,
Por ser de bem, a senhora; 
Mas tel-os, em grande cópia, 
Espere. É tão seductora I 1

4 Você parece d’os taes...
Em fim, não quero romper 
O véo que, bondoso, cobre 
Suas faltas. Hade ter.

5 Você é tão ciumento
Que até d’a própria figura. 
Em sombra, receio tem.
Não seja assim, creatura 1

6 Terá um mui poderoso;
De espreital-o não descance: 
E não o-poupe, de veras,
Si O'tiver à seo alcance

I
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7 Não tema, posto que alguns 
Hão de, sempre, apparecer; 
Mas tão coisinhas ruins,
Que elles é que hão de temer.

8 Afóra vossa mercê.
So um logra seos carinhos.
É 0 seo proprio retrato,
Que ella acaba ’n-os beijinhos.

9 Tereis m ilhares; porem 
De nenhum receiar deveis;
Que a guarda d’a sua honra 
É sua propria honradez.

10 Não tema rivaes, meo caro; 
Viva com pleno socego!
P’ra cobiçar seo objecto.
So completamente cego.

11 Você é que, propriamente,
É rival d'o afortunado.
Fique isto aqui entre nós :
Seo prêmio — bambu rachado.

12 Que receio lhe eonfrange 
O coração, meo rapaz?
Não sabe que é, sua E l l a ,

De atraiçoal-o, incapaz?
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EÀ3 QUE PENSA 0  NOIVO OU NOIVA

SENHORAS IX

2 Está agora recitando
Os versos que lhe mandastes, 
Aquelle dia aziago,
Em que amor lhe declarastes.

3 Pensa que você as juras,
Que lhe ha feito, cumprirá. 
Então ? engana-se ou não ?
Co’o mesmo lhe pagará.

4 Em nada pensar mais póde.
Oh ! quanto chorar não vais ? 
Que remedio ? Ha quinze dias, 
Transpoz d’a morte os umbraes.

5 Pensa que casar-se é brinco 
De crianças, pel-o que
Lhe prometteu desposar;
Mas enganou-se você.

6 ’N-o que hade elle pensar?
’N-o dia do casamento,
Que espera realizal-o.
Podendo, em qualquer momento.
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7 Vosmicê é que inda pensa
Que elle pensa em cousa alguma. 
Qual historia ! Elle tem tantas ; 
Pensar não pôde em nenhuma.

8 ’N-o indiscreto bilhete,
Que lhe-déste, insultuoso :
E tanto scismará ’n-isto,
Que talvez morra, inditoso.

9 Pensa que so elle occupa 
Seo pensamento e seo peito ; 
Quando dar-lhe outros consocios 
É seo antigo defeito.

10 Pensa que embrulho é moqueco ; 
Que 0 que luz, é ouro so ;
Que açafrão chega p’ra boi,
P’ra soldado, pão-de-ló.

11 Pensava, não pensa mais,
Que você lhe-era constante : 
Paga-lhe amor com amor,
E, qual ào seo, vacillante.

12 Si eu lhe disser em que penso 
O bom d’o seu namorado,
Nem mais come, nem mais dorme 
Pel-o ciume damnado.
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E li QUE PENSA 0 NOIVO OU A NOIVA

HOMENS

2 Pensa em como irá vestida 
’N-o dia d’o casamento,
Si de vestido ou de saia,
E receia o impedimento.

3 Pensa tanto a fementida,
Que ja tempo llie não sobra 
P ’ra cuidar so de você:
So não ama sapo e cobra.

4 Pensa que suas palavras 
Tem 0 cunlio d’a verdade: 
Coitada! quanto illudida 
Passa em cruel solidade.

5 EU’a pensa que o senhor 
(Não sei a razão porque) 
Pertence a seiia ridícula 
Que se-intitula — malê.

6 Pensa que está mui segura 
Sua palavra acreditando: 
Coitada I morre na peça,
De pezares se-finando.
3
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7 Verá inda muitas vezes,
Com elle juncla hade ver-se;
Mas será somente em sonho,
E de saudades morder-se.

8 Não torna por um motivo 
Irremediável: gasto
De viver, ha muito tempo.
Aos vermes servir de pasto.

9 Me deixe, minha senhora 
Pel-o Senhor d’o Comtim!
Pois tem pena de perder 
Aquelle cousa ruim?

10 Torna à v e r ,— pois não! — bem cedo 
A seos braços virá t e r ;
Mas, cuidado ! que o abraço 
Que lhe der fará gemer.

11 Breve, breve ha de ver esse 
Extremoso namorado
Por suas barbas passar.
Ostentando a esposa ào lado.

12 As saudades, que o-consomem,
0 trarão em continenti:
Mas, com que cara o recebe 
Ao lado d’o seo tenente?
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SI TORNARÁ À VER À QUEM AMA

HOMENS

2 Torna; porem — desventura! — 
Torna p’ra sua desgraça;
Porque volta já casada
Com outro, em quem via mais graça.

3 Torna à ver ’n-a galeria 
D’um photographo ’n-o Rio;
Porque o original
Stá ’n-a America co’o Tio.

4 D’aqui à bons quatro annos, 
’N-um passeio á via ferrea, 
Lobrigal-a-á ’n-um sótão 
De pobre casinha térrea.

5 Uma noite de Natal,
Em uma missa do gallo:
Será d’ella o prazer tanto, 
Que, turbada, hade chingal-o.

6 Torna à ver ’n-um certo anno. 
Torna à ver ’n-um certo mez. 
Torna à ver ’n-um certo dia 
De passage’, essa so vez.
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7 Está so ’n-o seo querer 
Podel-a ver, n-a cadêa,
Pois que Ia se-acha ladrona 
Por trez vinténs de balêa.

8 Será por amor que vem 
Indagal-o com esta ancia?
Ou com medo que ella o apanhe 
Em flagrante m-a inconstância?

9 Bom é que imposturas deixe,
Si não sente isto ’n-o peito.
Você para amar sincero
Não me-parece com geito.

10 Vem, qual furia, ardendo em raiva, 
Voando, lhe procurar
Para saber si é verdade 
Que vai outro desposal-a.

11 Si seo ardente desejo
É vel-a, e de veras quer.
Corra, vae, em quanto é tempo,
Stá preste a alma render.

12 Esse desejo que mostra 
Por ver a pobre coitada,
So a ella illudir póde;
Venda longe essa pomada.

m '  :
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7 Terá forluna e pezares 
Misturados, confundidos, 
’N-esse jogo desastrado 
Que fará de seis maridos.

8 Oli ! esse h e llo  s e n h o r  

Promette venturas mil ;
Mas os, d’a Sorte inditosos, 
Como você, nem ceitil.

9 Ja de mais : si amor é gozo,
0  é quanto d’elle vem:
Pois terá (sua fortuna)
Porção de filhos, meo bem.

10 Assim a Sorte lhe augura 
E não deve desmentil-a:
Faça, porém, de seo lado, 
Quanto possa, em conseguil-a.

11 Distraia seo pensamento 
De miséria tão sonhada;
Porque, si arriscar um passo, 
Será muito desgraçada.

12 Quem dispõe de tantas prendas 
Tantos dons d’a natureza,
Deve esperar ser feliz
’N-esta venturosa empreza.

t  :



-  41 —

SI TERÁ FORTUNA EM AMOR

HOMENS

2 Muita, muita... tanta, quanta 
Possuir podem m ortaes:
Porem deixe um mao costume 
— Procural-os por quinlaes.

3 Sim, a fortuna commum;
E, qual lia melhor viver ? 
Correspondida por ella,
Sendo d’ella o seo querer.

4 Uma furia que hade ser 
Esse amor que você visa ;
Ha de lhe arrancar a pelle,
E lhe-pôr a bolsa lisa.

5 Muita, muita, a não poder 
Soster, ’n-os hombros, o peso ; 
A largar, ja de cançado,
O fardo em fúrias acceso.

6 Si quer ter vida tranquilla. 
Ouça um conselho prudente: 
Não trate nunca de amores: 
Que amores é p’r ’outra gente.

t ; ,
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2 Si ás claras tem uma roda 
Em qualquer occasião,
Saiba, pois, que, occultamente 
Tem mais de uma legião.

3 E porque hade, abelhuda. 
Querer taes cousas saber? 
Desejaria entretel-os ?
Um não basta ào seo prazer ?

4 Occulto é so para o mundo,
Que inda não pôde b ispar;
Vossa Excellencia, porem. 
Pergunta por gracejar.

5 O s n a m o r a d o s  s u p p õ e

Q u e  o s  m a i s  t e m  o lh o s  v e n d a d o s : 

Amores, que occultos julgam, 
Slão, ’n-a praça, divulgados.

6 Ha um certo pretendente,
Mas tão fraco, tão medroso,
Que não se-anima à propor-lhe 
A mão (bem bôa) de esposo.

I w
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7 Um ha que, prudente, occulto ;
E nem declarar-se ha de.
Pois tem juizo ; não quer 
Dar escandalo : é um frade.

8 Não, senhora ; os que lhe amam, 
São-lhe todos ja patentes,
São ja freguezias velhas 
Você é muito innocente.

1 j

9 Por ora, ignora o mundo 
O que lhe adora em segredo ; 
Porem não Vossa Belleza.
Quem poz-lhe esse anel no dêdo?

10 Sim ha um ; porem ja vê
Que quem se-esconde ou é tolo 
Ou cousa muito ruim 
Nem presta à fazer t i j o lo .

11 Ha muita gente que, occulto, 
Adoram sua belleza;
Mas tem medo, e com razão,
Da sua grande fereza.

12 Não sinta — não conhecer
O que occulto lhe quer bem :
So tem de gente a figura ;
’N-o mais não vale um vintém.



2 Não, senhor. Todas se-occultam 
De vosmicê com receio
Que não llies dê máo quebranto 
Seo rosto que acham tão feio.

3 Você sabe que tem mil,
Mas você é que as-occulta 
Com receio d’a mulher,
Que, o-sabendo, o que resulta?

4 Uma, sim, senhor; e é bom 
Que se não chegue a saber 
Porque os seos (d’ella) podem 
Fazel-o se-arrepender.

5 Não ha quem lhe-ame em segredo; 
Ás claras você bem sabe,
Bregeiro, que, feito em cem,
P’ra cada uma não cabe.

6 Que por ti dará a vida 
Eu sei d’uma mulatinha;
Amor sincero, é verdade.
Porem — suja — coitadinha!





SI A EMPREZA QUE PROJECTA DARÁ BOM RESULTADO

2 Não sei de qual quer fallar, 
Visto tantas conceber;
Quanto à do moço digo ja:
É tarde, stá p’ra morrer.

3 Bom resultado não póde 
Conseguir d’o que pretende; 
Pois que as leis d’a san moral 
Não se compra, nem se vende.

4 Hade dar, pel-a intenção 
Pura e san, com que trabalha: 
Não esmoreça àos tropeços;
So peça a Deos que lhe-valha.

5 Pensar, p’ra isso, bom exito 
Sem ter assás influencia,
É mais do que frioleira,
É fatuidade, é demencia.

6 Por favorí... q u a il... nem repita 
Similhante extravagancia:
P’ra obras de tal jaez 
Mister é muita constância.



7 Nem por sonhos penso ’n-istol 
D o padre Ignacio a cartilha 
Veja 0 que diz: B r a d a  a o  c e o !  

Esqueça-se d’isso, ó filha!

8 Não posso calar-me agora 
Com tanta maldade assim. 
Veneno? Si outro queria, 
P’ra que a este deo — sim?

9 Não vale a pena o afan 
Para resultado tal:
Basta olhal-o com desprezo.
Basta p’ra quem nada vai. i

10 0 conselho que lhe-deram
A tal respeito, aproveite: ■
E a minha confirmação.
Si quer andar bem, aceite.

1
11 Faça como fez Judith: 

Antes d’o golpe vibrar. 
Peça a protecção d’o Ceo 
Para o alvo não errar.

'

l'- r

12 Melhor do que succedeu 
Ao grande Napoleão, 
Rompa mares e apenninos 
Pegal-o-á sempre á mão.
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SI A EMPREZA QUE PROJECTA DARÁ BOM RESULTADO

HOMENS

2 Sobre isto não quero dar-lhe 
Resposta já decisiva
Lance os dados novamente,
E a pergunta eis respondida.

3 Para o senhor será bom,
Porque assim o deseja;
Mas a cousa, em si, é m á :
Como quer, assim o seja.

4 Depois de muito ufanoso 
Trabalho p ’ra o-conseguir,
Verá serem d’outro os lucros;
De você pôrem-se a rir.

5 Perde seo tempo em querer 
Contas taes realizar 
Consegue taes pretenções 
Quem sabe co’ellas se-atar.

6 Pudera f Si os meios são 
Adequados com a tal tre ta!
Você tem o lh o  m u i  v i v o !
Diz a lettra c’o a carêta.

4
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7 Muito bom não; que jà tarde 
Os primeiros passos deo : 
Aproveite o que vier
E sobre o mais ponha um veo.

8 Pudera d a r ; mas você
Fez, p’ra perder-se, o peor— 
Metteu mulher ’n-o segredo;
A derrota é certa, Amor 1

9 Para fallar-lhe verdade,
Não é cousa muito airosa 
O que pretende: com tudo,
O máo também vence. Goza.

10 Não pode ser pel-o socio,
Com quem se-quiz ajuntar;
Pel-o que, 'n-o nascedouro, 
Co’os burros ’n-agua hade dar.

11 Si quer ser bem succedido 
Tirando o melhor partido 
Declare logo ào pai d’ella 
Que quer ser o seu marido.

12 Não é você quem me-engana 
Com sua fallinha mansa
O seo fito eu bem compr’hendo: 
O que espera não alcança.
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SI TERÁ HERANÇAS

SENHORAS

2 Terá; porem, de que pensa 
Q’ellas constarão? — Dinheiro — 
Natural é que supponha;
Engano f É um fogareiro.

, 3 Terá — não; de sobra teve 
Ja, e de muita valia:
— A brilhante educação 
Que a-faz feliz hoje-em-dia.

4 T erá; mas tenho vergonha 
De declarar qual se rá ;
Para agradal-o, d irei:
D’um tio, um bule de chá.

5 De noivado um enxoval 
Muito rico lhe-dará
Uma prima que à casar-se.
Por morrer, não chegará.

6 Herda um rheumatismo chronico, 
Que lhe porá de molêtas,
E 0 corpo se-cobrírá 
De immensas marquinhas pretas.

M
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7 Não lhe quero declarar
O que a Sorte lhe-destina ; 
Morreria de prazer 
Com sua tia— Delfina.

8 Pois nãol immensa fortuna 
D’essa fonte hade colher;
Depois também o marido 
Cabedal lhe hade trazer.

9 Sabendo bem conservar 
As sinceras amizades,
Herdará, para mortalha,
Hábitos de quatro frades.

10 Si 0 perguntas ja por cálculo 
’N-esse cálculo não erras ;
Que em breve lhe empossarão 
’N-o dominio d’umas terras.

11 Umas h o r a s - m a r i a n a s  

The deixará sua tia
(E a cadeirinha empalhada 
Que leva á Egreja) Maria.

12 Sim; porem, que ninharias!
Um pote, uma esteira, um ralo, 
Uma cunca, uma tigella,
Uma campa sem badalo.

\ }
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2 Sim, mui pesados thesouros 
Ás mãos irão lhe-tocar :
Mas como os terá sem custo, 
Sem cusio os-hade acabar.

3 Terá, mais de uma até
De parentes e de estranhos : 
Não lhe fascine a promessa ; 
Economise os seos ganhos.

4 Resulta d’uma partilha,
Que não lhe importe de quem, 
Em seo proveito, um cruzado: 
Dou-lhe dãsso o parabém.

5 Herdará, de quem não pensa 
Quando a morte o carregar, 
Um par de meninos bellos, 
Que lhe pede p’ra os-criar.

6 Pois nãol E vá preparando 
Caixas, saccos à conter 
Tanta cousa que hade vir 
Sem saber onde caber.
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7 Sim terá em quantidade,
Mas é de famosa lepra,
Que rebelde àos tratamentos, 
Lhe levará a carepa.

8 Terá uma e mui famosa 
Que lhe fará memorável 
D’um com padre—um afilhado 
Endiabrado, inlractavel.

9 Herdará um sabonete,
Uma pedra de afiar,
E uma moça bonita,
Que terá p’ra se casar.

10 Uns terrenos fertilissimos. 
Plantados de cafeeiros,
Que lhe deixarão, por morte, 
Todos tres testamenteiros.

11 So de heranças rico ficas:
A legítima d’a mãi,
O quinhão que deixa um tio. 
Finalmente co’o d’o pai.

12 Quatro gigas de batatas,
Que comer não pôde o avô; 
Uma casinha de palha
E de moinho uma mó.
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SI 0  QUE PENSA SERA VERDADE

SENHORAS

2 Pode ser que seja, mas 
Acho que é muito custosa:
Em cousas, nas quaes não pensa, 
Sei que será venturosa.

3 E porque não hade ser?
A consciência lh’o dieta.
Porem não hade casar-se 
Uma moça tão bonita?

5 Nem deve, ’n-isto que pensa,
Mais pensar, que ser não hade : 
Um sujeito que eu conheço 
Ja está hoje feito frade.

5 É teima já sem motivo 
Pensar ’n-o que pensa agora,
E que, pensando, ha vivido:
Qual verdade 1 não, senhor.

6 Andou lhe-enganando um tempo 
Com apparencias fallazes :
Mas hoje que nada espera,
Não se importa que te-cases.
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7 Pois não! verdade sem liga, 
Mesmo como se deseja.
Porem sempre de atalaia 
Não perca um minuto, esteja.

8 É verdade; e tão feliz
Que até. o que não presume. 
Lhe trasbordando as medidas. 
Virá de sorpresa à lume.

9 Que eu saiba não, meo senhor; 
É louco 0 arrojo seo
Em suppor, mesmo de leve, 
Que crimes taes vão ao Ceo.

10 Pode ser; mas que prazer 
Nutre de tal vir á luz ?
Que extravagancias, meo Deos ! 
’Stou tolo! Mulheres!. . .  Cruz!

11 Ai que pena! o pensamento 
É muito nobre de mais 
Para ter tão bom desfecho:
E você d’isto é capaz?

12 Sinto dizer-lhe que n ão ;
Nem, p’ra tal, remedio achais: 
Pode rezar-lhe por alma,
Que elle foi, não vem cá mais.



SI 0  QUE PENSA SERÁ VERDADE

HOMENS

2 Será verdade ou mentira,
De pensar conforme o modo :
Si pensa 'n - a q u e l la  c o u s a ,

’S’ta prejudicado todo.

3 O que pensa, não senhor;
O que não pensa, isto sim:
Ê que, em breve, d’esle mundo 
Vosmicê levará íim.

4 Pensa que hade desposar 
Aquclla por quem suspira ?
Pois vá bem desenganado;
Ella à outro ja se atira.

5 Não, senhor; isto que pensa 
É de muita transcendência 
Para que possa você 
Conseguir sem ter influencia.

6 Ninguém melhor que o Senhor 
Pensou com tanta certeza :
A fortuna é p’ra quem é :
São dotes d’a Natureza.
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Mas, porque se hade importar 
Co’a vida, alheia, privada? 
Melhor é que pense em ser 
Sua casa mais regrada.

8 Não precisa tanta pressa 
Hade vir a succéder 
Como quer: a coitadinha, 
Deixe estar, que hade morrer.

9 Não pode ser, meo senhor;
O pai, de mais, o-conhece, 
Para dar-lhe, inda, a segunda; 
A passada não lhe esquece.

10 É, será; logra o bocado, 
Porque, desgraçadamente,
’N-a nossa terra corrupta, 
Quem governa não é gente.

11 Tudo que pensa é verdade: 
Cousas até que não pensa 
Verá se-realizarem
Para gloria mais intensa.

12 Pensa que hade morrer breve 
Quem feliz lhe hade fazer? 
Perca a esperança, meo bem; 
Tem muito ella que viver.
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SI 0  SONHO QUE TEVE SERÁ VERDADEIRO w

SENHORAS

2 Para ter d’isto a certeza 
(Quero que por si consiga) 
Repare: será, si um dia 
Desprender-se-lhe uma liga.

3 Pode ser; mas eu duvido 
Que elle case com você 
Com esse achaque enfadonho 
Que à custo lhe traz de pé.

4 Pode la ser verdadeira 
Cousa tão repugnante?
Pois.. .  ora deixe-se d’isto : 
Aceite 0 bello estudante.

5 ’N-essa edade de paixões,
Os males não tem valia; 
Debucha-lhe a mente, à noite, 
As cousas que vê de dia.

6 Creia tanto ’n-os seos sonhos 
Como crê ’n-o lacrimoso 
Crocodilo, e ’n-a beatice
De homem ainda não edoso.
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7 E tanto lh’impressionou 
Esse sonho atoleimado?
Não vê tanto desconchavo, 
Tudo ahi desconcertado ?

8 Bem verdadeiro, pois não 1 
Tudo será realizado.
Tenha sancta paciência:
As leis se cumprem d’o Fado.

9 Seos sonhos, sem excepção, 
São todos enganadores;
Não podem ser verdadeiros, 
Pois so lhe faliam de amores.

10 Ê, e si você, prudente.
Por elle se-conduzisse f . . .
Mas não; ha de desprezal-o;
E 0 que elle indica — f i i i s s e !

11 Este não é verdadeiro ;
Porem conserve em memória: 
O que tiver amanhan
Esse dar-lhe-á victoria.

12 É completa illusão sua 
Pensar que sonhou, digo eu: 
Ás vezes também se sonha 
Que sonhou: foi este o seo.

\ I
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SI 0  SONHO Ql)E TEVE SERÁ VERDADEIRO

HOMENS

2 É, quanto á primeira parte;
E assim se realizará:
D’a segunda não receie,
Que à succeder não virá.

3 Qual verdade! Pois ja viu,
Nem é cousa que se creia.
Sem trabalhar, achar promptos
— Almoço, jantar e ceia?

4 É bem completa'illusão 
Esse seo sonho bizarro.
Quem crê que moedas d’ouro 
Possam sair ’n-um escarro?

5 Os sonhos de felicidade 
’N-os tempos de travessuras 
São de nenhuma importância;
— Recordações de loucuras!

6 Em parte é mui verdadeiro 
So quanto á empreza arriscada: 
O resto não; ào contrario,
A moça hade ser filada.
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7 Quando vai domingo á missa 
Com sua metade macha:
— La vai a morte co’a v id a l. . .  
Credo!... dizem... ca não acha!

8 Escarneo tolo, é verdade,
Fazem d’a sua presteza 
’N-o andar; dizem, ào vel-a,
— Alii vem... ahi vem franga teza.

9 De sua voz de falsete
Ha quem murmure, senhora, 
Chamando-a— gaita de folie— ;
E, não sei porque, — caipor'a.

10 Como hoje— horrivel progresso!— 
Se escarnece d’a virtude,
Pode ser escarnecida;
Mas, de assim obrar, não mude.

11 Si escarneceram de Deos,
Minha Pomba, quanto mais 
De vós, — pobres peccadores;
De vós, que tanto fallais!

12 So uma cousa lhe-notam
Com reparo — é o que se d iz : — 
Viver, continuo, co'o dedo 
A retorcer o nariz.
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SI FAZEM ESCARNEO DE SI

HO il ENS

2 Quem capaz de tal seria !
Não senhor, em lal não pense 
Que, como o senhor pratica. 
Boa fama lograr vence.

3 Fazem; mas sabe o senhor 
Que assim o mundo foi, é 
E será. O homem de bem 
Malquisto sempre se vê.

4 D’uma cousa; e não se deve 
Zangar a sua mercê:
Não é bom; mas é verdade 
— Seo olho zerê-zerê.

o D’o seo costume incivil 
De esg’ravatar o nariz.
Torcer o que d’elle tira. 
Passar ’n-a bocca... infeliz I

6 Somente uma cousa dizem 
Os que gostam de fallar :
Que seo nariz é capaz
De à cem Mouros aterrar.

3
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SI TEllÁ PENDÊNCIAS COM ALGUÉM

SENHORAS

2  Terá, e mui passageiras,
D’essas que valem um zero, 
Co’aqueIle moço d’a venda;
Mas elle é muito sincero.

3 Terá sempre co’o marido 
Por querer o que elle quer; 
Convem saber — governar,
Que não pertence á mulher.

4 Terá com seo confessor,
D"o peccado 'n-a reincidência;
O qual, lhe abandonará,
Ja falto de paciência.

5 Algumas bem passageiras;
Que mossa lhe não farão:
São — ’n-o inverno, uma demanda; 
— Processo-crime — ào verão.

6 Pendências não hade ter, 
Illustrissima senhora :
Bons e máos lhe o culto rendem, 
De que é, com razão, credora.

t V, I.
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7 Muitas, muitas, sempre muitas 
Pel'0 genio rabugento;
E melhor o provará,
Ligada ja co’o sargento.

8 Nada, não terá pendências 
Uma alma candida e pura 
Como 6 Vossa Excellencia, 
Anjo mais que creatura.

9 Desde que o sol ’n-o Oriente 
Mostrar seo rosto formoso 
Até que ao Occaso desça, 
Infeliz d’o seo esposo.

10 Vosmicê mesmo as procura; 
Quando as-aclia, não engeita... 
Pois uma haverá tão grande 
Que lhe-hade pôr bem estreita.

1 1 Ora, com taes perguntinhas 
Não me masse a paciência: 
Tudo indagando d’a Sorte, 
Haverá maior pendencia?

12 Lance os dados outra vez,
Que d’esta tremeu-lhe a mão,
Para lhe não succéder
Ouvir — s i m  — em vez de — n ã o .
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SI TERÁ PENDÊNCIAS COM ALGÜEM

HOMENS

2 Não, senhor! pendências não, 
Nunca, ’n-a vida, terá:
Morto, sim; la, com Lusbel, 
Sempre à braços andará.

3 Uma so, e muito feia,
Não por máo trato, isto não; 
Mas porque todo urinado 
Ficará d’um medo vão.

4 Si terá? Não tem de mais?
E mais ainda ha de achar.
Pois si não paga à quem deve, 
E quer comer e luxar!

' il

5 Uma co’a própria justiça 
Bem justa; a franqueza aceite 
Por ter o costume infando 
De reprovado deleite.

6 Seo pai não lhe quer vadio, 
Você vadio quer ser;
— Eis a pendencia contínua 
Que hade, ’n-a vida, entreter.



L I

h ! •

Ir

— 70 —

7 Ja sabe que deve tel-as 
Continuamente, porque 
Um genio tão exaltado 
Ninguém tem como você.

8 Passageiras; — arrufinhos 
Go’a propria mulher terá, 
Porque a calva os defeitos 
Sempre á mostra Ih’os porá.

9 Terá; porem co’a Justiça 
Não supponha que serão :
Co’a mulher, uma, outra vez 
Lucrando algum pescoção.

10 Não hade pendências ter 
Até 0 lim d’a existência :
Terá uma ahi co’a morte 
Quando sentir-lhe a influencia.

11 So co’o Chefe de Policia,
Cousa muito passageira: 
Pernoitar ’n-o x e l i n d r o !

Por mui simples c a b e l l e i r a .

12 Com seo sogro algumas, fortes, 
Quando elle presenciar,
D’o dote, 0 esbanjamento,
Que lhe custou a ganhar.

I í
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SI ACHAIU 0  QUE PEllDEÜ

SENHORAS

2 Aclia; e lhe ensino um remedio 
Que não é p’ra desprezar
O primeiro que a pretenda 
É não deixar de aceitar.

3 Não, minha cara senhora,
E nem dè d’isso o cavaco;
Si um dia lhe quiz amor 
Foi seo juizo mui fraco.

4 E que cuidado, senhora,
So por uma cadellinha !
Ella também a-procura
Em brados — a coitadinha!

\

5 Não; e nem sinta perdel-o: 
Enganada, suppõe — bem ;
Mas eu lhe declaro, o bella, 
Que mais lhe vale um vintém.

6 Pode achar à muito custo. 
Depois de muito soffrer; 
Vale à pena o sacrifício; 
Trabalhe emquanto puder.
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SI ACHARÁ 0  QUE PERDEU

nOMENS

2 Nem que viva mais cem annos; 
Porque lal cousa, perdida,
’N-o mundo exemplo não Iia 
De inda poder ser havida.

3 Procure, bem procurado,
Com cautela e muito siso ; 
Apezar que, digo, d’isto 
Anda voce bem preciso.

4 Achará; que à sua pista 
Anda também ella; e diz 
Suppondo você fugido,
Que hade esmurrar-lhe o nariz.

o Si procurar com cuidado,
Pode s e r ; mas o melhor 
Seria não mais buscai-o 
— Cousa de tanto fedor.

6 Não pode achar tão depressa, 
Como quer seo bom desejo: 
Tenha prudência e cautela;
Virá 0 almejado ensejo.
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7 Você perdeu uma cousa 
Que ninguém sente perder: 
Portanto — que ancia é esta 
Em alcançal-a querer?

8 É a gloria o que suppõe,
E com bem razão, perdida:
Si tanto sente, comece 
Por deixar a b o a  v i d a .

9 Si falia d’aquella cousa 
La d’a Roda-da-Fortuna,
Pode rezar-llie por almaj; 
Roubou-lli’a uma ingleza escura.

10 Os que querem cousas altas 
Sentido! que não descambem!
E os que se f a z e m  d e  m e l .

Sabe, a s  a b e lh a s  o l a m b e m .

S '

11 Quem poderia prever 
O seo infortúnio, amigo ? 
É muito sensível perda 
A perda d’o seo embigo.

II ’ \ '
12 Em que terra estamos nós 

Para llie passar á mente,
Que quem dinheiro perdeu 
Aclie-o mais : está demente ?

K j-íIt- 5
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QUAL SERA SEO ESTADO DE SAUDE

SENHORAS

2 Si de mão não der de pressa 
A uma certa paixãozinha,
Não fico por seo futuro.
Pense bem, minha sanctinha.

3 Amiga, san como um pero, 
Como costuma dizer-se,
Até casar-se; d ’ahi 
Partos à ja não conter-se.

■

4 De manhan, dor de barriga; 
De tarde, após o jantar, 
Colicazinha mui branda;
De noite, fome à matar.

5 Uma ferida, uma cólica.
De vez em quando; e depois, 
Para remate d’a obra. 
Chifradas de quatro bois.

6 Agora tão linda e bella,
Bella menina, coitada!
De tantas moléstias, tantas, 
Ficará desfigurada.

1 i
\ , .
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QUAL SERÁ SEO ESTADO DE SAUDE

HOMENS

2 Como atégora vai sendo,
Assim será d’ora à vante;
Não se-descuide, porem,
De vez em quando, um purgante.

3 É, ’n-a C a s a  d e  S a u d e  

D’o Dr. Domingos Seixas,
Ir, sempre mortificado.
Terminar as suas queixas.

4 Muito salutar; porem,
Para o-conservar assim.
Preciso é que se-lembre 
De nunca comer aipim.

5 Bom e muito vigoroso... 
Continuando a seguir 
D’a hygiene os preceitos.
Nada terá que sentir.

6 Muito máo; ja sériamente 
Lastimo sua desgraça; 
Morrerá de mal de amores, 
E feitiço de cachaça.
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Tenho pena do que vejo,
’N'0 porvir, liie-destinado: 
Depois d’os sessenta e quatro, 
Viverá trinta enterrado.

hr »

8 Hade quebrar uma perna 
Corn tanta infelicidade 
Que, com ella, nunca mais 
Caminhar dous passos hade.

9 Bom até cincoenta e nove; . 
Depois irá descahindo
Esse athletico vigor;
E a cova ja se-abrindo.

10 Sempre lânguido, abatido. 
Sempre gemendo e chorando. 
Sem consolo achar real
A seo amargoso pranto.

11 Bom — quanto ao physico; mas, 
Por moraes constrangimentos, 
Ver-se-á, d’a morte, ás portas 
Em muito poucos momentos.

12 Acabará forte e duro 
Como quiabo rejeitado;
Ainda depois de morto,
Inda depois de enterrado.
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QUAL SERÁ SUA MAIOR LOUCURA

2 Foi escrever um bilhete,
D’o qual lhe-liacle resultar,
Quer queira, agora, quer não,
’N-a Egreja ir terminar.

3 Trocar a vida que passa,
D’a familia, ’n-o regaço,
Para aceitar, ct’um tratante,
Com mil tropeços, o braço.

4 Não querer comer banana,
Porque diz que lhe faz mal,, 
Quando — o h  q u e  n ã o  s e i ,  d e  n o jo ,  

C o m o  0 c o n t e !  — come cal.

5 Metter-se a ser litterata 
A todo 0 custo e afan.
Por sustentar as doutrinas 
D’a respeitável — Autran.

6 Dar a mão de esposa à elle 
Seos encantos, seo primor,
E seo dinheiro inda mais. 
Deixar-se d’isto é melhor.
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7 Coser, dc dia e de noite, 
Lavar, engommar, e tudo, 
Para o pedante do bóias 
Viver ’n-o ocio, tronibudo.

8 Roubar os cobres d’o pai. 
Que lhe custam a ganhar. 
Para dar à seo Casusa, 
Com negrinhas à esbanjar.

9 Aconselhar ao amante,
Porque gosta da fardeta,
Que assente praça. P’ra que? 
Alli so será — corneta.

I iti

10 Imagine-se gaiata.
Relia, cheia de frescura. 
Deslumbrando as mais formosas... 
Será sua mór loucura.

H  Quando á noite as pulgas cata,
E loucura impertinente 
Matal-as, não com a unha,
Mas apertando-as ’n-o dente.

12 Tingir os cabellos brancos.
Fingir fina a falia grossa.
Diminuir a edade 
A parecer bella e moça.



2 A maior é a cTa pergunta,
É consultar hoje a sorte, 
Quando amanhan, à taes horas, 
Ja fechou contas co’a morte.

3 Pois, ja de sobra, não tem 
Pel-a própria experiencia 
Provado o que saber quer?
•— Foi de casar-se a influencia.

4 Deixar querer o emprego,
D’o qual tira seo sustento,
Para tocar realejo,
Embora de seo invento.

5 Dando para escriptor publico, 
Querer, com suas razões. 
Endireitar este mundo
De seos velhos aleijões.

6 Ir a filha offerecendo.
Sem dóte ter à engodar,
A todo c h ic h i - h e r n é ,

Que lh’a hão de rejeitar.
6
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7 Fazer um certo contracto 
Com um tratante de le i:
Dirá, se-vendo logrado:
— Bruto fui, que não cuidei.

8 Logo que concebe um plano, 
Piiblical-o sem usura,
É 0 que deita a perdel-o,
É sua maior loucura.

9 Casar-se, meo camarada;
Que é de todas a peor,
A mais tola, a mais asnatica; 
É a patada maior.

10 É implorar, de joelhos,
Á mulher, quando lhe-chinga, 
Que viva em paz e concordia. 
Porque  ̂ Com tanta catinga!

11 Fazer, de casa, o serviço
’N-a cosinha, em quanto a posta, 
Que em casa tem com dous olhos 
Vive a passear ’n-a encosta.

12 Deixar, em casa, os encantos 
D’a mulher bella, ladrão,
P’ra ’n-o casebre socar-se 
D’aquelle feio surrão.



COMO DEVE PIIOCEDER PARA AGRADAR Ao MUNDO

2 Ao mundo ninguém agrada 
D’a palavra na extensão : 
Viva segundo os dictâmes 
D’a sua boa razão.

3 Não rejeite moda alguma, 
Que d’a Europa vier :
Use tudo, tudo mostre ;
É assim que o mundo quer

4 Restituindo o que toma; 
Respeitando os sup’riores; 
Educando bem os filhos; 
Não tendo muitos amores.

5 Dando tudo quanto tem,
Até a roupa que veste.
Creio que não satisfaz
O insaciável peste.

6 Não vivendo ’n-a janella,' 
Gomo faz, os santos dias,
E não dispensando as noites 
Por baixo das gelosias.
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7 Envergar sua capona,
Suas compras ir fazer,
P’ra não andar pedinlando,
Como sóe de proceder.

8 Minta, furte; a pelle alheia 
Não se-cance de esfolar:
Creio que, si não à todos,
A mór parte hade agradar.

9 Seo mundo seja seo pai.
Sua mãi, seos sup’riores:
Cumprindo o que elles lhe ordenam, 
O mais é fogos de côres.

I ,

10 Quando souber uma cousa.
De porta em porta ir contando; 
E para dar lhe mais graça,
Um pontinho acrescentando.

11 Estudal-o não precisa ;
Sua fama é conhecida:
Não tenha o menor receio;
Será sempre mui querida.

12 Cada terra tem seo uso:
Por onde quer que se achar, 
Faça 0 que os outros fizerem;
E deixe o mundo girar.
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7 De duas cousas cohiba se;
Que 0 mundo em você censura: 
É beber tanta aguardente,
E emprestar com tanta usura.

8 Não tomando tanta pinga,
Como costuma fazer;
Pois que, ’n-esle estado, fica 

' Impertinente à valer.

9 É bem difficil empreza:
Com tudo, deve de obrar
De acordo co’os sãos principios; 
E deixe o mundo fallar.

10 Agradar ào m undo!... peta! 
Ninguém tal pode fazer:
Va vivendo, como vive;
Que hade-bem co’elle-morrer.

11 Quer digam bem de você.
Quer digam mal, não lhe importe 
Elle será sempre o mesmo 
D’Este a Oeste e Sul e Norte.

12 Proceda, como o caboclo:
Não corte sua fazenda,
Até que elle uma reforma 
Também, p’ra reger-se, empr’henda.

1 I

I
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0  QUE SERÁ SEO FUTURO

HOMENS

2 Passar, sem muito dinheiro, 
O resto final — ditoso, 
Cercado de immensa próle, 
Que 0 fará mais venturoso.

3 Uma nuvem muito espessa 
Por sua má condição,
E pel-a, que der, àos filhos. 
Immoral educação.

4 Não stá ja muito distante ; 
Por isso escusado é
Vir perguntar qual será :
É isso que viu e vê.

5 Colher, sem mãos à medir, 
Fructos do que semeiou : 
Siquer mais curta a colheita, 
Destrua o quanto plantou.

6 Bella estrella raiar vejo,
Que lhe annuncia o futuro : 
Não stá longe ; a luz ja toca, 
D’o seo quintal o alto muro.
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7 Andar de traz pr’a diante 
E de diante p’ra traz 
Sem acertar onde ir quer.
Dando por n e f a s ,  por f a s .

8 Ja 0 final vou dizer-lhe :
Ë se-julgar inda forte,
E a morte lhe vir buscar,
E você à fugir d’a morte.

9 Sereno, um pouco enfadonho ;
Ora dor, ora prazer :
’N-este meio termo, amigo,
Não tem que se maldizer.

10 Muitos quizeram gozar
O que lhe está destinado :
Robusto, são, como um pêro. 
Morrer, ser logo enterrado.

11 Quer saber o seo futuro?
Regule pel-o presente ;
Que hade, em tudo, mais ou menos, 
Ser com elle consequente.

12 Calcar àos pes, venturoso,
O sceptro d’a indigência :
Trez sortes-grandes por-lhe-ão 
Sobre os degráos d’a opulência.

I \
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QUAL SERÁ SEO ULTIMO ESTADO

SENHORAS

2 Casada, minha senhora,
Querida sempre e estimada 
Por seo b a s tã o , que irá breve 
Acompanhal-a ’n-a e s t r a d a .

3 Casada: e será fortuna;
Pois, d’o extremoso aferro,
Com que seo homem llie quer. 
Terá um pomposo enterro.

4 O matrimonio em vigor 
Bemquista d’o companheiro,
Que hade, com dor de deixar-lhe, 
Se-appartar (horas) primeiro.

5 Viuva, cheia de filhos,
Mas todos bem arranjados 
E muito bem procedidos.
Machos e femeas — casados.

6 Viuva, minha senhora.
De seo segundo marido, 
Stando ja, casa-não-casa, 
Co’o terceiro, seo querido.
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Solteira 1 Não tem a gloria 
De saber o que é gostoso:
Ter filhos bons, que llie-estimem 
E um marido estremoso.

8 Casada, por seos peccados, 
Ainda co’o cousa ruim,
Que nem, ào menos, o allivio 
De ir antes lhe dá ’n-o fim.

9 Casada, mas sem m arido:
Como ? quer que eu lhe esclareça ? 
De ver-se é cousa tão facil!
Depois d’um anno appareça.

10 Solteira, bella menina;
E eu 0 sinto com pezar:
Porque, para esta quadrilha, 
Ninguém Ibe hade tirar.

11 Casada; e 'n-a sepultura 
Gravará o bom rapaz :
A q u i  j a z  m i n h a  m u l h e r  

P a r a  s u a  e m i n h a  p a z .

12 De regateira, beata.
Em toda funcção m ettida;
De quebranto rezadeira,
E de espinhela cabida.

11
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QUAL SERÁ SEO ULTIMO ESTADO

HOMENS

2 Casado, meo camarada
E com a mulher primeira ;
Não deixa o posto vasio 
Não quer d’elle ter herdeira.

3 Casado segunda vez,
Sem filhos d’este casal ;
O que não sei si será
P’ra seo bem ou p’ra seo mal.

4 Cheio de angustias e dores,
De afílicções, de amargo pranto, 
Porque morreu-lhe a mulher, 
Que era o seo maior encanto.

5 Suppondo-se ja viuvo 
Pel-a morte d’a mulher,
Seos direitos requerendo 
Verá outra apparecer.

6 Casado, e muito contente 
Por ter o seo anjo à par :
Em seos braços, pezaroso.
Ha de ella e o mundo deixar.

i.í
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7 Viuvo; muito achacado 
D’o infallivel rheumatismo 
Em quem vida fez tão livre,
Ja tocando ào idiotismo.

8 Solteiro, meo bom senhor. 
Mulher não lhe quer, frecheiro, 
Porque (ellas é que o-dizem) 
Você é muito negreiro.

9 Depois d’um mez de casado : 
Mais outro m ez... e a viuva 
Para uma festa que irá,
Calçará sua branca luva.

10 Você morre sem estado:
Quer saber porque razão ? 
Porque estado não é
A vida de mandrião.

11 Solteiro ainda, porque 
(Assim quer seo fado crú)
De cada, que pretender.
Terá taboca ou bambú.

12 Ja sem carne sobre os ossos, 
Quando puder ser achado; 
Mas será — osso sem carne — 
Pomposámenle enterrado.



2 Em cantar, dançar, tocar.
Rir, comer e passeiar;
E, ja d’isto enfastiada.
Tomar juizo e casar.

3 ’N-o que faz; é muito proprio: 
Mais ou menos trabalhar; * 
Escrever seos billieiinhos;
De noite, pulgas catar.

4 Em fazer versos chistosos 
Para mandar ào A l a b a m a  

Em vez de passar a noite.
Sem nada fazer, ’n-a cama.

5 Ja que não tem geito ou arte 
Nem propensão p’ra aprendel-a, 
Nem pode ser calafate,
Faça pavios de vela.

6 Em remendar meias velhas, 
Fazer colheres de páo.
Vender, ’n-a porta, alecrim:
Ja não é negocio máo.
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7 Lêa os jornaes que encontrar, 
Novellas, contos de fadas; 
Meninas ensine a ler;
Venda castanhas assadas.

8 Ha muito trabalho leve,
Si pesado é o que tem ;
Faça colchetes e ganchos; 
’N-isto se ganha também.

9 Faça bonecas de panno, 
Pomaça, arroz ou linguiça:
50 não acha em que ganhar, 
Quem escravo é d’a preguiça.

10 Até os presos forçados 
Trabalham 'n-as horas vagas:
51 para al não tem geito,
Tire fios, cure chagas.

11 Faça renda, teça, borde. 
Marque, conforme seo tino;
Si com estas não se-ageita, 
Corte embigos de meninos.

12 Boa, e até muito rendosa 
É a occupação seguinte: 
Troque cartas entre moços; 
Faça, á noite, de pedinte.

I ^
Bí i
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M  QIE EMPREGARÁ, MELHOR, O TEMPO

HOMENS

2 Em fazer velas de cebo,
Aiizóes, correntes de ferro, 
Seringas para o entrudo,
E cartuchos parã enterro.

3 Em cnidar d’a sua vida,
D’os fdhos e da mulher,
Em vez de, taramellando,
De perna as ruas encher.

4 Sair para o seo trabalho,
E, voltando, após a janta 
E um q u i lo , si quizer,
Ficar-se co’a mulher — sancta.

a

5 Pergunte a qualquer pessoa 
(Qualquer menino dizer 
Lhe sabe) o que fazer deve 
O q u e  n ã o  t e m  q u e  f a z e r .

6 Stá muito bem empregado,
E continue; dar-se-á bem : 
Comer, beber, namorar
Sem gastar ’n-isto um vintém.

■ I  Á
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7 Continue ’n-o que se em prega; 
Que assim seo tempo enche bem: 
’N-as horas que lhe sobrarem, 
Faça s e o s  g a n c h o s  também.

8 Logo pel-a manhanzinha,
M a te  0 b ic h o  ’n*a taverna;
Cate conchinhas ’n-a praia 
Á noite á luz da lanterna.

9 Em seos filhos educar,
Si os tem, ou quando os-tiver: 
Pois é um grande tormento 
— Malcreados— se os-soffrer.

iO Si lhe enfastia o trabalho,
Onde ganha o pão d’a vida.
De tempo, empregue esse espaço 
Em menos penosa lida.

H  Em criar pombos, gallinhas. 
Vender óvos e filhotes;
Deitar gallos a brigarem;
Vender panellas e potes.

12 Sente praça ’n-os Urbanos;
Tem muito assim que fazer.
E, si tempo inda sobrar-lhe,
(Acho bom) aprenda a ler.

I t

I .
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QUAI SERÁ SUA MAIOR INFELICIDADE

SENHORAS

2 Não achar, quando, á noitinha, 
Embuçada ’n-o capote,
For se-prover d’agua á fonte, 
Quem queira ajudar lhe o póte.

3 Porque gosta d’a limpeza. 
Sempre que a casa varrer, 
Achar quem lh’a ponha suja : 
Tal fadario é seo viver.

4 D’os amantes que hade ter 
Sempre em grande profusão, 
Um so nunca se-animar
A lhe vir pedir a mão.

5 ’N-um salão, em grande roda, 
Discutindo a desventura,
’N-o mais forte da contenda. 
Lhe cahir a dentadura.

6 Ter um filhinho, creança 
Linda, linda como os anjos, 
Que, ào quinto dia de nada, 
Lh’a roubarão os archanjos.
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7 Um dia, em certa funcção, 
Do marido desviada,
Nunca mais poder achal-o: 
Morrerá desconsolada.

i r .
i'ii
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8 0 peor d’os infortúnios 
Lh’hade, meo bem, succéder : 
É, sem achar um marido. 
Adivinhe o que ? ... morrer.

9 Afflicta morrer de raiva 
For nunca o gosto provar 
De, como as outras mulheres, 
Uma so pulga pegar.

10 Morrer antes d’o marido 
A quem jurou, inda nova.
Por uma questão de amores. 
Mijar-lhe em cima d’a cova.

11 Ver 0 cabello, à que dava 
Todo desvelo e cuidado,
Um a um, todo cair 
Deixando o casco pellado.

12 Depois de casada um anno 
Em sancta e bella harmonia. 
Ver outra lhe disputar
D’o marido a primazia.
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3 Para sua companheira, 
Nunca achar uma mulher, 
Que se-queira sujeitar. 
Hade solteiro morrer.

4 ’N-os arraiaes cTo inimigo. 
Indo à uma commissão. 
Cortar-lhe o fio ào recado 
Uma bala de canhão.

rsti -

5 De vida um anno inda alegre, 
De prazeres meio farto ; 
Segundo e terceiro à menos, 
Morrer, de dores, ’n-o quarto.

U

6 Ver a mulher e os íilhinhos 
De frio e fome coçados,
E valel-os não poder,
Alem de tão malcreados.

í/r!
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7 ’N-um passeio, um grande vento 
Lhe-carregar o chapéo,
Tão seo-querido e estimado,
Que sua mulher lhe-deu.

8 Si ficar viuvo, um dia.
Querendo inda se-casar,
Não achar mulher que queira 
Sua mão lhe-confiar.

9 ’N-a cama, bem descançado,
A somno solto dormindo, 
Contando os torpes amores,
E a mulher tudo ouvindo.

10 ’N-a noite d’o seo noivado. 
Acordar subitamente,
Achar ào lado deitada 
C a h r a - c e g a  em vez de gente.

11 D’a mulher chorando a morte, 
Que lã se-foi à enterrar,
Vel-a pel-a porta dentro,
Ainda viva, lhe entrar.

12 Morrer perto de cem annos. 
Gastos quasi de agonia,
E ver que, à comer farinha, 
Ainda ca fica a harpia.

|ti 11



DESPEDIDA AOS LEITORES

Agora, por desenfado,
Caros, amaveis Leitores, 
Apreciai os amores 
D’a infeliz, d’o desgraçado. 
Que os corações se-votavam; 
E quando menos pensavam 
’N-0 desenlace fatal,
D’a união, ’n-o mesmo dia. 
Lhes é vedada — agonia 
A benção nupcial.

Virai a pagina; lêde 
A Comedia-Drama; e vêde 
Qual foi a causa porque. 
D e u  e m  d r o g a  o s o ir é .
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A scena passa-se em Marahú ’n-a casa de Bogarim





0 CASAMENTO QUE DEO EM DROGA

SCENA I

Bogarim e Dr. Cunha

Bogarim — Então, meo Dr., o que acha?
Dr . Cu n h a  — Acho que bom será casal-a, e o mais 

breve possivel, porque, segundo o exame que 
acabo de fazer, o seo mal é todo ’n-o coração, 
e tem, sem duvida, por causa alguma paixãozi- 
nha occulta. Teve ella alguma eleição, ’n-a qual 
0 senhor a-contrariasse?

Bog. — Não; nunca ninguém falloii-me h tal res­
peito, nem eu também lhe fiz proposta alguma» 
pois que a-julgava satisfeita... ora está bôal

Dr . Cün. — Pois é preciso dar-lhe um toquezinho ; 
e talvez, assim, se resolva o inigma. Que edade 
tem ?

Bog. —  Tem vinte e tres annos.
Dr. Cun. —  É tempo de mais para esses banhos
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salutares, de que ellas tanto gostam. Mande, com- 
tudo, aviar esta receita que lhe deixo. Porem, 
cuide com alguma diligencia 'n-a medicação que 
dá a Egreja para estes soffrimentos.

Bog. — Ora está bôa! Si disto só depende, facil 
será 0 arranjo.

Dr. Gün. ( D e s p e d in d o - s e )  — Estimarei que tenha 
bom resultado. Adeos I

Bog. ( C u m p r i m e n t a n d o - o )  — Meo caro Doutor!
Dr. Cun. — Mande-me o resultado de sua expe- 

riencia. Si ainda precisar de meos serv iços...
Bog. — Dar-me-à pressa em communical-o a vossa 

senhoria.
( S a e  0 d o u t o r ) .

SCENA II

I

Bogarim, e depois Manduca

li M '
Bogarim (so) — E como tenho sido cego à tal res­

peito! Ah maganas! E eu tão parvo! Ora está 
bôa ! Si esta gentinha ainda ’n-a eschola... ah 
progresso d’o século x ix ! ...  ja trata de se-com- 
prometter para mais tarde, como a minha Co- 
cota, com vinte e très annos... mas o ladrãozi- 
nho enganava-me, fazendo-a suppor umá alma 
toda, so ào Ceo, votada ! Ah ! eu é que sou um 
asno ! ora está bôa ! . . .  perdoem-me a expressão ! 
Quem me mandava não ver, ’n-aquillo, uma re- 
Onada hypocrisia ! . . .  ’n-aquelles constantes je-

1 •'
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juns e orações, redes, com que ellas fisgam os 
freguezes ? ... Ora está bôa I . . .  Emfim... vamos 
syndicar d’o caso. ( c h a m a n d o )  Ó Manduca ! ( c o n ­

t i n u a n d o )  Bôa lembrança ! A visinha Dorothéa 
deve saber alguma cousa, e...

Manduca — Meo pai f
Bog. — Toma esta receita ; leva-a ao Ze da Gosta, 

que aprompte esta meizinha. Um pé la ..., outro 
ca ..., entendes?... para ficares n’a venda em 
quanto me demoro... Ora está bôa f { s a e  M a n ­

d u c a ) .

SCENA III

S'

Bogarim, e depois Cocota

Bogarim ( c h e g a n d o  d  j a n e l l a )  —  Ó senhora Doro­
théa f . . .  ( p e q u e n a  p a u s a )  faça o favor de chegar 
ca, que lhe preciso fallar.

Cocota ( m e l a n c ó l i c a ) —Papai, ahi está a lavadeira: 
que roupa mando para a fonte?

Bog. — Toda que estiver suja... ora está bôa !

SCENA IV

Bogarim, e depois Dorothéa
.  : t

Bogarim (so, v o l ta d o  p a r a  o la d o ,  p o r  o n d e  s a h i u  

C o c o ta ^  e  d e  b r a ç o s  c r u z a d o s )  — Olhem que me­
lancolia 1 parece cara de quem negou missa ás
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alm as!... ( c o c a n d o  a  c a b e ç a )  e é isto agora cons­
tantemente... valha-me Deosl

Dorothéa ( e n t r a n d o )  — Steja Deos ’n-esta casa, 
meo senhor. Como está?

B o g . — Para ser\il-a. Sente-se.
Dorot. — Como está yayá ? inda não a-vi hoje !
Bog. — É por môr d’ella mesmo que a-encommodo. 

Ora está bôa !
Dorot. — Não me-encommoda ; mas o que ha ?
Bog. — Nada de cuidado; é cousa ja velha... ora 

está bôa ! Não lhe tem reparado o estado taci­
turno, em que vive ?

Dorot. — É verdade...
Bog. —  Pois bem ! Ha muito que vivo cogitando 

’n-a causa d’aquelle estado, d’aquelle emmagre- 
cimento espantoso... ( d i s s i m u l a n d o )  Apesar que 
para isso devem ter muito contribuido tantos je­
juns, orações frequentes, etc., e tc ... ora está bôa!

Dorot. — Será isto, meo visinho.
Bog. ( m e n e a n d o  a  c a b e ç a )  — Será.. .  será ... mas 

a causa principal, preponderante deve ser outra... 
e a visinha talvez me-ajude ’n-esta pesquiza ( d  

j m r t e )  Por aqui arranjarei alguma cousa.
Dorot. — Como, visinho ?
Bog. — Ora está bôa ! . . .  Como ? eu lh’o digo. Ella 

é mulher ; a visinha é mulher : ella é moça ; a 
visinha ja o foi...

Dorot. — Mas não sou, comtudo, tão v e lh a ! .. .  Al­
guns cabellos b rancos...
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Bog. — Faço-lhe justiça, sim; mas quero dizer que, 
como mais experimentada, melhor se-entenderá 
’n-este negocio.

Dorot. ( c o m  le v e  r i s o )  — A que respeito ?
Bog. — Quero dizer que sou d’a opinião d’o Dou­

tor, que acha que o melhor remedio será um 
casamento... ora está bôa !

Dorot. —  E que parte posso eu ’n-isto tomar ?
Bog. — Tem a pratica de seo tempo; e me-poderá 

melhor abrir os olhos á verdade.
Dorot. - -  Como, meo Deos ?
Bog. — Faça-se de rô la ! Si minha Andreza fosse 

viva ! . . .  Deos a tenha ! . . .  aposto que ja me-te- 
ria feito ver claro, explicando-me os encommo- 
dos d’esta menina.

Dorot. — E posso eu, porventura, aconselhal-o?
Bog.— Mas pode pôr-me ào facto de algum facto...
Dorot. — Quer o visinho, então, consultar-me à 

respeito de quebrantos ? ...
Bog. — Não. A cousa é diversa, posto que ande por 

ahi... é uma especie de quebranto... é : essas 
meninas são muito chegadas à quebraduras... 
ora está bôa í

Dorot. — Não o-percebo... por S. Luiz.
Bog. — Eu lhe esclareço. Como ja lhe disse, o me­

dico receitou-lhe, em primeiro logar,—casamento 
— entende ? Pois é o caso... ora está bôa! . . .  
esta menina, ha tempo, se tem tornado incom- 
prehensivel; nada consegue distrahil-a d’essa hy-
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pocondria, em que a visinlia hade ter reparado.
Dorot. — ’N-a verdade, coiladinlia! •
Bog. — Pois não será provável... ( d  p a r t e )  Carre­

gar! ( a l t o )  que andará, por ahi, alguma cousa 
ás occullinlias?

Dorot. ( r i n d o - s e )  — Eu sei, visinlio I
Bog. { d  p a r t e )  — Bem I ( a l t o )  Ande l a ! Ora di­

ga-me com verdade: não lhe terá ella descoberto 
alguma inclinaçãozinha por alguém que por ahi 
passe?

Dorot. ( r i n d o - s e )  — Não tenho reparado.
Bog. ( d  p a r t e )  — Escorvar! ( a l t o )  Nada de rodeios; 

que quero remediar o mal, si de mim depen­
der. Por exem plo.. .  ( d p a r t e )  Engatilhar! ( a l t o ) .  

Por exemplo: esse rapazito que lhe compra ahi 
charutos, e que leva, tempos e tempos, a con­
v e rsa r ...  ( d p a r t e )  Fogo! ( a l t o ) . . .  creio que 
não estará namorando a v isinha... ora está 
bôaí

Dorot. ( c o m  u m a  g a r g a l h a d a )  — Teria sua graça í
Bog. ( c o m  i n t e n ç ã o )  —  A visinha não é la tão ve­

lha !
Dorot. — Malicioso! Mas elle é que é muito me­

nino.
Bog. — Algum interesse tem elle, sem duvida, por 

aqui. Até pel-o tempo que leva massando, mos­
tra que não tem occupação.

Dorot. — Está desempregado.
Bog. — Mas vamos á menina. Ella não o-terá visto



de ca d’a janella, e principalmente, quando se 
põe elle sentado alli defronte?

Dorot. — Deve tel-o visto; é natural.

[Que mal faz olhar.
Os olhos se alegram 
De ver as campinas 
De olhar para o m ar.»

Bog. — Mas não tem reparado seos olhos como se 
encontram?

Dorot. ( r i n d o - s e )  — Ora, meo Deos ! como os nos­
sos.

Bog. — Sáfa a pullia! ora está boal Nós não esta­
mos nos-defmhando como a menina.

Dorot. — Acabemos com isto, ja que lhe vejo em 
boas disposições. Elle me tem dicto. . .

Bog. ( A r r e g a l a n d o  o s  o lh o s )  — Ah ! Tem d ic to ...
Dorot. — Mas olhe: segredo!
Bog. — Descance. Tem dicto .. .
Dorot. — Que desejava casar-se com yayá; que 

gosta muito d’ella; mas que o estar desempre­
gado

Bog: ( L e v a n t a n d o - s e  e e s f r e g a n d o  a s  m ã o s )  — Ah 1 
quer casar? quer casar? Quer casar, assuba, e 
peça, e não se ponha de la à me-fazer gaifonas 
à pequena.. .  ora está bôat

Dorot. — Mas elle acanhado.. .  desempregado.. .
Bog. — Qual acanhado 1 qual desempregado 1 ora
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está bôa! Pois para que são os homens? Porque 
me-não fallava para o-empregar? Mas, a me­
nina. . .  a menina ( p i s c a n d o - l h e  o o lh o )  também 
mostra gostar?

D o r o t . ( r i n d o - s e )  — Ella ás vezes dá seo risinho f . . .
B o g . ( l e v a n ta n d o - s e )  — Hypocritazinha ! So, ’n-a 

minha presença, nem um sorriso ào menos! E 
eu, lorpa, afílicto, por seo estado! . . .  ah bre- 
geiraí Em f̂im, não ha remedio senão servil-a 
em tudo. É a menina de meos olhos f . . .  é. Se­
rei 0 espoleta também, para o que vou deitar 
minha isca, que hade ser logo pegada pel-os es­
fomeados . . .  ora está bôa I

D o r o t . — Visinho, deixe-me ! ( l e v a n t a n ­

d o - s e )  até logo. ( ^ a e  D o r o t h é a ) .

SCENA V

! !

Ui
rí'

Dogarim e Manduca i

M a x d u c a  ( e n t r a n d o ) — Está, papai. ( e n t r e g a - l h e  u m  

p e q u e n o  e m b n d h o ) .

B o g a r im  —  Bom! Vai ficar ’n-a venda, em quanto 
ca estou. Chama Cocota, que venha ca.

Mand. ( s a i n d o )  — Sim, senhor.

1%
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SCENA VI

B ogarim , e d ep o is  Cocota

Bogarim f s o j  — Ora, com effeito ! Esta gente tem 
uma pressa em casar-se I Ainda bem se não fa­
zem gente, e ja querem morrer, iSi a cousa lhe 
tarda ! E, de mais-à-mais, querem que o pai adi­
vinhe la seos desejos. ’N-a verdade, tenho sido 
bem asno, bem cavallo, para não ter dado com 
a brincadeira, ( e s c u t a n d o )  Ella se approxima. 
Vamos ouvir-lhe monosyllabos mal pronuncia­
dos I

Cocota — Papai me chama?
Bog. — Sim, minha filha ; sente-se. ( s e n t a m - s e )  Quero 

curar-te d’esse mal que te consome. Aqui está o 
remedio que receitou-te o medico, e que ja sa­
bes como deves usal-o. ( e n t r e g a - lh e  o e m b n d h i -  

n h o )  Dize-me ca : talvez não descobrisses ào me­
dico todos os teos soffrimentos.. .  com vergo­
nha \ . . .  ( á  p a r t e )  Vergonha para o medico e para 
0 pai... minha jesuitinha!... ( a l t o )  mas à teo 
pai deves fallar a linguagem pura sem rebuços. 
Dize-me francamente: o que sentes?

Coc. ( á  p a r te ) — A mesma cantilena! ( a l t o )  Nada, 
não, senhor.

B o g . — Como pode ser que nada soffras, quando

'V
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te-lens parado ’n-este estado? Si o mal nao é 
phisico, então é moral; isto infallivelmente... ora 
está boa! Alguma cousa moraimente soffres; isto 
é verdade.

Coc. — Não, senhor, (s e m p r e  m e la n c ó lic a  e de c a ­
beça  b a ix a ,  to rcen d o  a s  f r a n j a s  d 'o  c h a le ) .

Bog. — Acaso trato-te mal, que por isso vivas des­
gostosa?

Coc. (c o m  r e p a r o ) — Não, senhor.
Bog. — Queres algum vestido novo? ( á  p a r te )  A 

pezar que ja lhe dei este anno dons, e ainda es­
tamos em Novembro?

Coc.— Não, senhor.
Bog. —Desejas alguns ornatos mais? (á  p a r te )  

Deos t ’o tire, si o tens. ^
Coc.— Não, senhor.
Bog. (á  p a r t e ) — Obras com juizo. (a lto )  Esta rua, 

por ventura, ja te enfastia?
Coc.— Não, senhor.
Bog. — Desejas dar algum passeio ’n-a roça para 

te-distraires. (á  p a r te )  Apezar que fôra para mim 
um cravo!

Coc.— Não, senhor.
Bog. — Gostar de ouvir alli a moça tocar o seo 

piano? Queres aprender? (á  p a r te )  Seria uma 
punhalada mortal!

Coc.— Não, senhor.
Bog. — Queres aprender a dançar? ( á  p a r te )  Deos 

te-livre de tal.
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Coc.— Não, senhor.
B o g . — Pois 0 que desejarás tu, minha fillia? dize! 

falia!
Coc.— Nada, meo pai.
Bog. — Menina, queres, por ventura, casar-te?
Coc. ( r i n d o ,  e l e v a n d o  a s  m ã o s  d o s  o lh o s )  — Gen­

tes, papai tem cousas! . . .
Bog. — Ah! percebo, velhaquinha! é a doença que 

te-esfola, heim ?
Coc. ( e n v e r g o n h a d a )  — ( e s c o n d e n d o  o r o s to  

'n - o  co llo  d e  B o g a r i m ) .

Bog. — Anda la ! ... anda la ! ... dei-te ’n-a ferida! 
E porque não me-communicavas isto?

Coc.— Eu não quero casar-me, não, papai.
Bog. — Não? Queres o convento?
Coc. — Não, senhor.
Bog. — Não és tão devota dos Sanctos? La morando 

com elles...
Coc. — Mas ficaria longe de papai!
Bog. ( á  p a r t e ) — Que amor filial à toda p rova! 

( a l t o )  Então te has de casar.
Coc. — Eu não queria...
Bog. —  Não querias? mas si papai quizer?
Coc. — Ah! si é papai quem quer...
Bog. — Sim, sim; sou eu quem quer, sou, minha 

filha... é preciso casares-te... ora está b ô a ! ...  
para ficares bôa.

Coc. — Si papai ordena!...
Bog. — A menina é um anjo! ( b e i ja - lh e  a  t e s ta )  Hoje
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é que pude melhor apreciar sua candura f Deci­
didamente queres o que papai quizerf

Coc. — Sim, senhor.
Bog. — Vistos os autos, recebes o marido que te 

eu der? Creio que não tens feito uma escolha?
Coc. ( e m b a r a ç a d a )  Meo paif
Bog. ( á  p a r t e ) — Vejamos o effeito! (a lto )  Pois 

bem! Vou mandar convidar, para meo caixeiro 
de escripta, um rapazola... talvez a menina o 
tenha visto à conversar com a Dorothéa... que 
dizes?

Coc. ( e m b a r a ç a d a ) —  '^xx sei ! . . .  vejo diversas pes­
soas. ..

Bog. ( á  p a r te )  — Cachorrinha ! (a l to )  Aquelle... 
moreno... d’a cabelleira ! . . .  heim ?

Coc. — A h ! ...  eu vejo um moço de cabellei...
Bog. — Isto ! isto ! não ha duvida. Vai cuidando em 

teos arranjos, que hoje mesmo talvez... adivinha 1
Coc. — Será caixeiro de papai ?
Bog. — Não ; será esposo d’a filhinha.
Coc. — Meo Deos !
Bog. — Ora vai, vai-te apromptar ; que vou man- 

dabo chamar. Hasde gostar d’elle... hade!
Coc. — Papai manda ! . . .  ( f a z  u m a  m e s u r a  e r e t i ­

ra -s e . Á p a r te )  Vou desenleiar o meo milagroso 
S. Antonio... restituir-lhe o seo menino.

Bog. (m e n e a n d o  a  c a b e ç a ) — Valha-nos Deos com 
as saias ! Como eu era um sendeiro 1 (b en ze -se  

p a u s a d a m e n te ) .
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SGENA VII

Bogarim e Vasconcellos

Vasconcellos ( e n t r a n d o )  — Esteja Deos ’n-esta 
casa (

Bogarim — Meo padrinho, compadre e amigo Vas­
concellos I ( b e i ja - lh e  a  m ã o )  Quanto me é agra- 
davel sua presença aqui I

Vasc. — Pois que temos ? Algum encommodo ’n-a 
menina ?

Bog. — Anda por ahi, mas é que em vez de en­
commodo 6 uma mudança repentina que ’n-ella 
se operou... espantosa... está quasi bôa!... ora 
está bôaf

Vasc. — Gomo assim ?
Bog. — G 0 caso: chamo o Dr. Gunha para vel-a, 

0 qual, depois de bem examinal-a, é de opinião 
que todo seo mal está ’n-o coração.

Vasc. —  E como me diz que está b ô a ? . . .  está 
m orta, pelo contrario I

Bog. ( r i n d o )  ~  É ’n-o coração o mal, porem é so 
proveniente d’o desejo de casamento; assim m’o 
disse 0 Dr. E ja dei-lhe à ella um toque, e . .. 
cousa admiravel, meo Vasconcellos!... mudou 
como d’agua p’r ’o vinho. Si visse como aquella 
carinha, então taciturna e pallida, raiou de ale­
gria, quando dei-lhe ’n-a ferida!... Gomo os 
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olhos brilharam!... Como ficou quasi rosada!.., 
Eslá inteiramente curada... ora está bôa!

V a s c . -  ’N-a verdade, era tempo : mas a menina 
parecia contente, casada com os sanctos !

B o g .  — Agora comprehendo, meo bom amigo, que, 
quando se cliegam muito para as imagens san- 
ctas, são preces que lhes dirigem para lhe apres­
sarem esse momento tão almejado.

Vasc. — E que pretende fazer?
Bog. — Ja syndiquei d’o caso, antes de fallar-lhe, 

aqui com a Dorothea à respeito d’aquelle Felis- 
berto, que sempre ahi está à lhe conversar, e 
ella me-poz ào facto d’a verdade. Os maganões 
ja se-gostavam!

Vasc. — Então ?
Bog. — Quero mandal-o convidar, pois que está 

desempregado, para vir ser meo caixeiro ; e, ’n-o 
emtanto, dou-lhe uma conversa: isto é o que 
elles querem; e está o negocio arrumado de 
parte à parte.

Vasc. — Boa lembrança ! Eu me encarregarei de 
lhe-fallar para a caixaria ; e vocemecê depois dê- 
lhe 0 outro nó.

Bog. — Sim ; mas eu quero ja tratar d’isto, e, si 
for possivel, o casamento hoje mesmo.

Vasc. — Vou ja procural-o e conduzil-o-ei aqui. 
( d e s p e d in d o - s e )  Até ja. ( s a e ) .
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SCENA YIII 

Bogarim ( s o j

B ogarim  —  Ora, isto c que é de uma cajadada ma­
lar dons coelhos! E ’n a verdade, com quanto 
me ande aqui com esta patifaria de namoro, de 
alguma sorte tenho uma certa inclinação para 
esse rapaz: si elle aceitar meos partidos, lucrará, 
e eu também lucrai“ei, porque fico descançado 
de cuidados à respeito d’a pequena.

SCENA IX

B ogarim , V ascoiiccllos e F e lisb c rto

V a s c o n c e l l o s  ( e n t r a n d o  e c o n d u z in d o  F e l is b e r to )  — 
Compadre, procurando vocemecê um caixeiro, ia 
eu propor este negocio ào sr. Felisberto, que está 
desarranjado, e eis que o-encontro aqui perto ; 
çonvidei-o a vir até aqui-, e lh’o-apresento.

B ogarim ( c u m p r i m e n t a n d o - o )  —  Senhor Felisberto!
F e l i -b e r t o  ( r e s p i r a n d o )  — Senhor Bogarim!
V a s c . — Então, quer aceitar esta proposta?
F e l i s b . — Si tiver a felicidade de agradar ào sr. 

Bogarim, com muito prazer o cumprimento ’n-a 
qualidade de meo amo.

__w -Á
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Bog. — Uma vez que o compadre m’o-apresenta, 
iião poderá deixar de me-agradar... ora está 
bôa !

F elish. — São dous favores ào mesmo tempo : ar­
ranjar-me, e ter a ventura de agradar-lhe.

Vasc. — O compadre se-dará muito bem: o sr. Fe- 
lisberto é muito boa pessoa, tem muito boas 
qualidades.

F elisb. ( c u m p r im e n ta n d o - o)  — Vocemecê é muito 
prodigo, em bondade, para commigo.

Vasc. — Merece.
F elisb. — Obrigado.
Bog. — Sentem-se meos senhores ( s e n ta m -s e )  (à  

F elisb erto ) Uma vez que aceita a minha proposta, 
é meo caixeiro... ora está bôa!

F elisb. ( le v a n ta n d o -s e  e in c l in a n d o -s e )  —  E ’n-esta 
qualidade o respeito.

Bog. — Faz favor sentar-se. Tenho que expor-lhe, 
agora, minhas condições.

Pei ]çíi3, — p ã̂o preciso com antecedencia sabel-as; 
’n-o que me-impuzer será por mim obedecido 
sem replica.

Vasc. — Faça-lhe esta justiça.
Bog. (á  p a r te )  — EsiSi dedicação toda é pela pe­

quena. (a l to )  Obrigado, meo caro senhor, pel-a 
maneira porque confia ’n-o seo criado.

F elisb. ( in c l in a n d o - s e )— Meo amo.
Bog. — Ora está bôa ! Tenho então que fallar-lhe 

de outra cousa que não é d’o contracto que aca-

í t
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bamos de fazer; mas que muito desejo que vo- 
cemecê aceite: receio porem...

F elisb. — O sr. Bogarim manda ’n-a minha pes­
soa, ’n-a minha vontade.

Bog. ( á  p a r te )  —  Mando, mas é porque tenho uma 
muchacha.

Vasc. — Dê licença, compadre, vou ver a menina 
( le v a n ta n d o -s e ) .

Bog. — V. manda, ( e n tr a  V asconcellos p o r  u m a  

p o r ta  la te r a l) .

SGENA X 

Bogarim e Felisberto

Bog. ( c o n t in u a n d o )  — Como ía dizendo, receio por­
que... assim ... (m e n e a n d o  a  c a b e ç a ) . . .  pare­
cerá cousa de encommenda...

F elisb . — Nada o senhor propor-me-á, que eu não 
sanccione.

Bog. (á  p a r te )  — O que eu quero... e o que tu 
queres... è o mesmo! (a l to )  Pois bem, senhor; 
também não gosto de muita massada ’ivo expli­
car-se uma pessoa; gosto de «isto é páo, isto é
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Bog. ( c o n t i n u a n d o ) . . . — ’N-eslas condições, pois, 
declaro-llie qne tenlio uma filha : isto ja deve sa­
ber,

F klisb. ( r e m e c h e n d o - s e ) —ïenho tambem esta honra.
Bog. — Pois bem ! Ja estou alcançado em annos...
F elisb. — Nem por isso.
Bog. — Oh si estou! velho mesmo posso dizer; 

para isto tem muito contribuído os trabalhos. . .  
ora está bôa! Porem, como lhe-dizia, ja talvez 
bem perto de b a t e r  a  b o ta , como succedeo à mi­
nha A ndreza.. .  que Deos tenha ! . . .  quero dei­
xar a minha Cocota amparada; e eis que se me 
depara a occasião mais propicia. Ofíereço-lh’a: 
nada p o ssu e ... é uma carga, que lhe pesará 
alguma cousa, mas que a sua bondade a-fará 
mais leve. Quer aceital-a?

F elisb. —  Senhor, esta honra é que me-sorpre- 
hende; não me julgo___

Bog. — Si não o-suppuzesse capaz, não lhe fazia 
presente da menina de meos olhos. Custar-me-ia 
entregal-a à alguém que m’a-levasse;^ mas o ineo 
filho (perdoe que ja o-trate assim; suas boas qua­
lidades o-fazem digno d’esse titulo!)

F elisb. ( i n c l i n a n d o - s e )  — Praza ào Ceo que o-me- 
reça eu sempre.

Bog. ( c o n t i n u a n d o )  — O meo filho, digo, não p re­
cisará apartar-se de mim ; dar-me-á sem pre o 
prazer de tel-o sob o mesmo tecto, que tão ami­
gavelmente 0 recebe, Que diz à isto?
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F elisb. — Meo pouco ou nenhum merecimento é 
que me re trahe...

Bog. — Nada ! por este lado não vai bem ... é muito 
digno: por tanto, so de sua vontade depende* 
Quer?

F elisb. — M as...
Bog. — Qual mas. Quer ou não quer?
F elisb. — Si tiver a felicidade de agradar à senhora 

sua filha, obediente me-curvarei.
B o g . ( d p a r t e j —Como são tão obedientes.^ f«/íojIIade 

ag radar.. .  pois não ! Olhe! . . .  ella também é 
muito obediente... hade ver. Não ’n-a tem visto ?

F elisb. (e m b a ra ç a d o )  — Algumas vezes.
Bog. ( á  p a r t e )  —  E m  cada hora ou quarto! ( a l t o )  

Agrada-lhe ?
F elisb. — Sim... senhor, (e m b a ra ç a d o ) .
Bog. — Sim... quero dizer... o senhor, vendo-a, 

não se aborrece de sua vista, não é assim?
F elisb. ( o m e sm o )  — Não, senhor.
Bog. — Pois quando não ha... assim ... uma espe- 

cie de repulsão entre dous seres, approxiraan' 
do-se um d'o outro, vai apparecendo uma tal 
força... magnética, — é a tal sympathia — que 
os attrahe; e eil-os em contacto, de modo que, 
si não reparam em si... t r a z . . .  z a z . . .  estão pe­
gados. Não digo la que isto houve; previno-lhe 
que hade assim succeder: o senhor verá... inda 
é muito inexperiente... ora está boa ! Diga-me : 
ja amou alguma menina ?

TÍ

1-I
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F elisb. ( e m b a r a ç a d o )  —  senhor.
Bog. — Stà-se vendo 1 seos olhos mesmo demons­

tram, como simples que é, senhor: pel-os olhos 
se conhece quem tem lombrigas, ( á  p a r t e )  ’N-os 
teos vejo cada solitarial! ( a l t o )  Decididamente: 
quer ou não?

F elisb. — Sim, senhor, aceito. Vocemecê pinta esse 
viver, so por este principio, como uma felici­
dade.

Bog. — Oh! si é ! . . .  ora está bôaf Vou, comtudo, 
mandar chamar a pequena para ouvirmos seo 
parecer.

SCENA XI

Os m esm os e V asconcello s

fi- Vasconcellos ( e n t r a n d o ) — E u i ^ o ,  estão de acordo?
Bogabim — Perfeitamente. Como acha a pequena?
Vasc. — Homem, faz uma differença extraordiná­

ria!
Bog. — É 0 remedio ( p i s c a n d o  o o lh o )  que já Ihe- 

vai fazendo algum effeito.
F elisbebto —Sinto que tenha a senhora algum en- 

commodo.
Bog. — Indisposições, que passarão muito breve; 

espero ’n-o remedio... ( a p a r t e )  que é vocemecê 
mesmo.

Vasc. — Bem! Vou contente por ter podido arran-

I’: I
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jar 0 sr. Felisberto e servido bem ao compadre. 
( F e t is h e r  to  i n c l i n a - s e ) .

Bog. — Compadre, rogo-lhe o favor de demorar-se 
mais um pouco. Acabo de propor aqui ao sr. 
Felisberto o seo casamento com minha Gocota: 
quero arrimal-a; e acho ’n-o sr. Felisberto boas 
qualidades e disposições.

Vasc. —  Fez acertadissima escolha: mais tarde tal­
vez lhe daria este conselho.

F e l i s b . —Vocemecês me confundem com tanta bon­
dade.

Vasc. —  É merecedor.
Bog. — É ... é ...  ora estâ bôal Compadre, condu­

za-me aqui a pequena para apresental-a ao senhor. 
Vasc. ( s a i n d o )  — Ja.

SCENA XII
ti:l

B ogarim  e F e lisb e rto

B o g a r im  — O senhor não se-dará mal com sua mu­
lher 1

F e l i s b e r t o  — Inda não tenho a honra de seo con­
sentimento!

Bog. — Dou-lhe minha palavra de honra que hade 
ser religiosamente aceito. A pequena so quer 
que eu quero: é um anjinho (não digo por ser 
minha filha). Parece ter nascido para o senhor : 
a mesma edade, mais ou menos regula; simples.
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isto é, dotados de bons costumes... Emfim, m’o- 
dirá. A primeira prova é a d’a obediência àos 
meos desejos. Quanto ào mais também não está 
mal. E ella mesma quem engomma nossa roupi- 
nha... domingueira... nós ca não gostamos de 
muito luxo... ora bemf Prepara os feijões: toma 
ponto ’n-as m e ias ... e . . .  muito mais cousas. 
Ollie: estes socos ( m o s t r a n d o  o s  q u e  t e m  ^ m o s  

p é s )  ella mesma os arranja. E vivemos ’n-o pa- 
raiso. O senhor, se-acommodando com o nosso 
modesto viver; não se excedendo em prodigali­
dades -- isto nem por som bra! — que é a origem 
d’a mina d'o homem, tudo vai ás mil maravi­
lhas... ora está bôaf

SGENA XIII

!

r  ' f

Os mesmos, Vasconcellos e Cocota

CocoTA ( c o n d u z i d a  p o r  V a s c o n c e l lo s ,  c u m p r i m e n ­

t a n d o  a  F e l i s b e r to )  — Senhor !
F e l i s b e r t o  ( l e v a n ta n d o - s e )  — Minha Senhora!
B ogarlm  — Sente-se, minha filha, ( s e n t a - s e  e l l a )  

Aqui está o sr. Felisberto, à quem faltei para 
casar-se comtigo. Agrada-te elle?

Coc. ( a c a n h a d a )  — A vontade de papai... é . . .  a . .. 
( n ã o  s e  o u v e  o m a i s ) .

Bog. — Ouve, sr. Felisberto? O papai é seo barô­
metro. .. Ao senhor agrada-lhe ella ?

1 (
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F e l i s b . — Si sua vontade é a de vocemecê, a mi­
nha tambem a mesina é.

Bog. — Boni ! ora está boa ! Então sou eu o ther- 
mômetro das suas liberdades! ( á  p a r t e )  Bem 
sei de que instrumento estou servindo ! . . .  so 
tem onze lettras. ( a l t o  a  V a s c o n c e l lo s )  Então, 
compadre, que diz?

V â s c . — Que quem tem tão obedientes filhos, deve 
acabar seos dias venluroso.

Bog. — Pois meos filhos, que me dão tanto gosto 
em sanccionar minhas deliberações, hoje mesmo 
se fará o casamento.

F e l i s b . — Hoje?
Bog. —  Pois o que ha de novo. ( V a s c o n c e l lo s  c o n ­

v e r s a ,  d  p a r t e ,  c o m  C o c o ta ) .

F e l i s b . — Como pode ser assim ?
Bog. — Ora está bôa ! Queiram, e verão ! Quanto à 

Egreja não lhe dê cuidado ; que a Egreja é VaS' 
concellos, isto é, o que elle quer, quer a Egreja 
d’aqui. Vigário aqui para nossa casa é praça morta : 
imperam nossas vontades.. .  ora está bôa I

F e l i s b . — Mas...
Bog. — Qual mas. Pois não está resolvida a maior 

difíiculdade ?
F e l i s b . — Porem ...
Bog. — Quaes p o r e m ,  nem m a s ,  nem cousa ne­

nhuma ! tudo está arranjado.
Coc.— Papai, deixa que me-retire? Tenho que 

fazer.
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Bog. — Vai, menina, ( s a e  C o c o ta ,  c u m p r i m e n t a n d o  

a  F e l is b e r to .  E s t e ,  a o  m e x e r - s e ,  p a r a  c u m p r i -  

m e n t a l - a ,  d á  u m a  c a b e ç a d a  e m  V a s c o n c e l lo s ) .

Vasc. — Não me-ponha invalido para o casamento.
F elisb. ( v e i x a d o )  — Queira percloar-me.
Vasc. ( p a s s a n d o  a  m ã o  p e l - a  t e s t a )  — Ora, não é 

nada I

SCENA XIV 

Os mesmos, menos Cocota

Bogarim ( à  F i l i s b e r to )  — Então que decide?
F elisberto — É que, senhor, eu não estou prom - 

pto.
Bog. — Prompto de que, homem de Deos ?
F elisb. — Não tenho uma casaca.
Bog. — Qual casaca, nem meia casaca! Quem não 

casa com casaca, casa com vestia... ora está bôaf
F elisb. — As más linguas...
Bog. — Ora deixe la as más linguas. Si se-quizer 

guiar por ellas, está bem arranjado! Sabe o que 
succederá ? — Deos nos-accuda! — E que dizem 
as más linguas um dia: «A mulher d’o Felis­
berto ainda não tem argolas à Tamandaré!» vo- 
cemecê z a z ! . . .  argolas à Tamandaré, para não 
dar que fallar ás más linguas. Outro dia, dizem 
as más linguas: «Ella so tem uma pulseira» 
(isto quando tiver) vocemecô z a z  f . .. outra pul-
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seira no caso. E quando as más linguas obser­
varem que vocemecê faz o que ellas querem, oli, 
meo Deosf que bellas cousas não phantasiarão 
para sua mulher ! E o marido... t r a z ! . .. z a z ! . .. 
Ora Deos nos acuda que o senlior assim prati­
que ! D’este modo, em dois dias estaria o senhor 
mendigando pel-as portas; e as más linguas à 
olharem-lhe com desdém. Sabe que linguagem 
seria então a d’ellas? a seguinte: «Como não 
estar elle reduzido a este estado, si era tão pro- 
digo ; si gastava mais dò que seos teres permit- 
tiam!» Eis o que são as más linguas. Nada! 
nada ! Olhe que logo vem chegando os filhos, 
heim! que diz?

F elisb. — Vocemecê diz a verdade.
B o g . --O lhe: o casamento é  aqui mesmo. Quem 

sabe la como vocemecê casou-se? ora está boa! 
O mais é peta, meo amiguinho. Decida, decida; 
que as horas vão correndo. Quer, ou não quer?

F elisb. — Emüm... o senhor assim q u e r!...
Bog. — E está muito bem feito. Não temos cere- 

monias; não temos convidados... (Não chame 
nenhum! Olhe que são insaciáveis parasitas!) 
por tanto embarcamos nossa bisca, como quem 
não quer a cousa, e . .. estamos feitos. Compa­
dre Vasconcellos, va pôr á mão o Vigário ; que 
tudo está prompto.

V a s c . —  Vou ja; e breve estarei com a resposta 
que, ja sabe, é — sim. ( s a e ) .

I . i»
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SCENA X V

Os mesmos, menos Vascoiicellos

íf̂ : r

F e l is b e f it o  — Ainda ha uma difficuldade.
B o g a u im  — Qual é?
F e u sb . — A maior. É impossivel m e-poder casar.
Bog. ( s o r p r e z o ) — Impossivel— diz o senhor? Tem 

sua palavra empenhada?
F e u sb . — Não é isto.
Bog. — Pois que vem a ser o seo receio ?
F eusb . — Não é i^eceio, é — impossibilidade.
Bog. — Explique-se então; não o-posso compre- 

hender.
■Feu sb . — É cousa de vei'gonha.
Bog. ( e s p a n t a d o )  — É réo de algum crime, senhor?
F e í .i s b . — Isso não, senhor.
Bog. ( z a n g a d o )  — Ora está bôa! Pois então decla­

re-se logo de uma vez... não me faça pensar...
F eu sb .— Senhor, com vergonha o-digo; não sou... 

baptizado.
Bog. — Ora está bôa! E esta a impossibilidade? Não 

vai vocemecê receber o sacramento do sancto ma­
trimonio. O baptismo é outro matrimonio; rece­
be-os vocemecê ambos... oî a está bôa! Quer que 
lhe confesse uma cousa, meo camarada? (Fique 
aqui entre nós). Eu também não fui baptizado 
em tempo, não sei la porque motivo: e o caso é

: í I.
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que fui crescendo,. . .  fui crescendo,. . .  E o mais 
bonito é que eu pensava que o-era, e . . .  fui 
crescendo. . .  e quando minha rica mãi estava 
para expirar, quasi vai, não vai, é que me-de- 
clara que não sou baptizado. Também, com ver- 
gonlia, assim passando, sempre crescendo . . .  
crescendo. . .  até que quando me quiz casar, 
succedeu-me o mesmo que com vocernecê, isto é, 
bapíizei-me e casei-me ’n-o mesmo dia: e o Vas- 
concellos, que é páo para toda a obra, foi meo 
padrinho de baptismo e de casamento, assim 
como tem n-o sido d’os meninos, isto é à elles 
so de baptismo (que a Gocota é quem agora, 
com 0 favor de Deos, vai se-casar) e hade sel-o 
também para vocernecê de uma e outra cousa; e 
hade ser sempre padrinho de tudo d’esta casa... 
ora está bôa f Quanto a isto, estamos arranjados.

F elisb. —  Bem, senhor; como para tudo tem re- 
medio, e tudo está remediado, vou communicar 
à minha mãi o que temos resolvido.

Bog. — Sim; e venha preparado; que logo que o 
Vasconcellos vier arranjado d’o Vigário, nada 
mais temos senão-o casorio. Va e volte.

F elisb. — Até logo. ( s a e j .
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SCENA XVI 

Boíjarim ( s o )

B o g a r im  ( p e n s a t i v o )  — Não sei o que me-diz o co­
ração! A par de tanto prazer, que gozo pel-o 
amparo que à minha filha preparo, uma nuvem 
sombria se me estende pel-o coração; que o vai 
perturbando insensivelmente.. .  ora está bôa!...  
Que quererá isto dizer? Será o presagio de al­
guma desgraça, que venha succeder ’n-este en­
lace? ( e x c l a m a n d o  d e  jo e lh o s )  Ó Sancta Virgem! 
Si um passo errado vou dar, impedi-o ào vosso 
servo. Senhora!

SCENA XVII 

Bogarim e Cocota

CocoTA. ( e n t r a n d o ) — Papai, que tem?
Bogarim. ( l e v a n t a n d o - s e ) — Nada, minha filha; im­

ploro á Sancta Virgem para que sejas feliz.
Coc. — Ella o-permittirá.
Bog. — Minha filha, ( to m a n d o - l h e  a  m ã o )  declara 

com franqueza à um pai, que por ti faria o sa- 
criíicio de sua vida, si por esse rapaz sentes na­
tural inclinação.

i \
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Coc. ( e m b a i 'a ç a d a j  ~  G o s to  d’elle, sim, senhor.
B o g . —Falia com toda a franqueza para allivio d’o 

meo coração, minha filhai Tu o-vias sempre alli 
defronte: dize em que gráo sentias inclinação 
por elle. Considera que é para tua felicidade que 
t’o pergunto... falia I

Coc.— Mas que mudança, meo pai, se-operou em 
seo animo, até agora tão folgazão? Parece op- 
prim ido...

Bog. — F alia ... falia!
Coc.— Si assim m'o ordena e para minha felici­

dade, sim, eu lhe declaro, meo pai. Eu o amava 
muito; sentia por elle uma inclinação...

SCENA XVIII 

Os mesmos e Vascoiicellos

V a s c o n c e l l o s  ( e n t r a i í d o ) —  M m to  bem! vai tudo 
ás mil maravilhas ! ( c o m  r e p a r o )  Que tem o com­
padre Bogarim? a modo que o-vejo um pouco 
triste !

Bog. — É impossível occultar o que soffre o cora­
ç ã o ! .. .  um pezo ... um pezo terrivel d’elle se- 
apodera ,., não se i... ( s e n ta - s e ) .

Coc. ( e n t e r n e c i d a )  — Meo pai!
Va sc . — Meo Deos! que não haja alegria per­

feita !
10
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Coc.— Papai, si é preciso, para seo descanço, que 
eu renuncie a este casamento, em bora... ( c o b r e  

o s  o lh o s  c o m  o le n ç o ) .

SCENA XIX 

Os mesmos e Felisberto

I '' /

F e l i s b e r t o  ( e n t r a n d o ,  t r i s t e ,  a  B o g a r i m ) —Senhor, 
não posso casar-me. ( s e n s a ç ã o  g e r a l ) .

V a s g o n g e l l o s  — Porque, sr. Felisberto?
F e l i s b . — Minha mãi, ào communicar-lhe a grata 

noticia de meo casamento com a filha d'o sr. Bo­
garim, fez-me diversas perguntas à seo respeito, 
e concluiu, dizendo que não me casaria e que, 
si 0 fizesse, não obstante sua prohibição, seria 
eu pel-o Ceo e por ella amaldiçoado.

V a s g . e B o g . ( a d m i r a d o s  e c o n fu s o s )  — Oh! oh!
CoG. — Meo Deos! ( c h o r a ) .

Bog. — Bem me augurava o coração algum máo 
successo! porem, ó Virgem Sancta, que myste- 
rio é este que o-não comprehendo?

SCENA XX

Os mesmos, c Joanna d’a Horta

i o k m k  ( a s s o m a n d o  ’n - a  p o r t a — v e m  d e  s a i a  e c h a le )  

— Dão licença, senhores? ( to d o s  s e  v o l t a m ) .
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Vasc. — Entre.
Bog. —  A quem procura, minha senhora?
JoAN. —  A vossa mercê.
Bog. —  Estou à suas ordens.
F e l i s b . ( p e r t u r b a d o )  — Minha mãi !
Vasc. e Bog. —  Sua mãi ?
JoAN. — Sim, senhores!... sua m ã i! . . .  sua mãi 

que chega à tempo de prevenir uma desgraça.
Todos { e s p a n ta d o s )  — Oh !
B o g . — Porque razão, senhora, prohibe o casa­

mento de seo filho com minha filha? Acaso não 
acha que seja ella digna d’elle? Acaso, com esta 
união, não sabe, não tive em vista arrimar tam­
bém seo filho?

JoAN. — Sim, senhor ! por esta parte sou-lhe de­
vedora d’esse grande favor, e lh’o-agradeço ; 
mas venho também impedir que o senhor com- 
m etta um crime.

Bog. — Pois o casamento de minha filha, senhora, 
como pode ser um crime ?

Coc. — Meo Deos !
Bog. — Senhora, por favor, acabe ! . . .  acabe que 

me despedaça o coração.
JoAN. — Sim, senhor, acabarei... é necessário aca­

bar para restituir a paz à tantos corações. Con­
vem que eu lhe conte uma historia, senhor Pe­
dro de Sousa Bogarim e Alencastre !

Felisb. — Conhece-o ! (á parte).
Bog. — Ah ! conhece-me? Quem sois, m ulher... ora
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está boa! . . .  que sabeis o segredo d’o meo nome, 
aqui ignorado ? ... ora está boa f ( c o n f u s ã o  g e r a l ) .  

Joan. — Sim, senhorf Conheço-o tanto quanto o se­
nhor deve me-conhecer à mim; m as... ( m e n e a n d o  

a  c a b e ç a )  assim são os homens!
Bog. --N ão  sei... não posso comprehendel-a! 
Joan. — Ouça I
F elisb. ( a p a r t e )  — Q m  irá ella dizer?
Bog. — Sente-se, minha senhora.
Joan. — Obrigada f estou bem. Ouça-me pois.

«’N-a villa de Camamu 
Foi um senhor habitar,
Haverá vinte e seis annos:
Pouco me posso enganar.

(M o v im en to  de B o g a r im ) ,

«D’a visinhança uma casa 
A frequentar começou;
E de alguém ^ que alli vivia,
Inclinado se-mostrou.

Bog. ( á  p a r t e )  — Esta falia 1 ... ó idéas 1

J oan. «Esse alguém, — uma mulher —
De amor por elle rendida.
Creu, fraca, suas promessas,
E foi por elle illudida.

Bog. ( c o m  in te r e s s e )  — Quem era essa m ulher?

Joan. Esperai... o resto ouvi!
Pouco tempo decorreu;
E um dia, para sempre,
Esse homem des’ppareceu.

11
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Bog. (á  p a r te )  — Oh f sou eu o homem ? !

«Essa mulher que, ’n-o ventre 
Um fructo d’elle trazia,
Fugiu d’a casa materna,
Onde outr’ora em paz vivia.

Bog.
JOAN.

«E tem passado, ’n-a terra,
Um penar que nào tem fim. 
Quem foi, senhora, esse homem? 
Foi o senhor Bogarim.»

Bog.—Oh Ceo ! depressa, senhora... diga-me quem 
foi essa mulher.

JoAN. — Fui eu, senhor Bogarim.
Bog. (a lvo ro ça d o )  — Tu és Joanna da Horta?
JoAN. — Sim I . . .  (ch o ra n d o ) . . .  Felisberto é seo 

fdho 1
Bog. (c o m  te r n u r a )  —  Meo filho 1
Vasc. — Seo filho? 1
Bog. — Minha fillia, abraça teo irmão 1 Felisberto 

é teo irmão.
Coc. ( la n ç a n d o  se ’n~os b ra ço s  de F e lisb er to )  — Meo 

irmão I
F elisb. (a p e r ta n d o -a  ’n -o s b ra ç o s)  — Minha cara 

irman 1
(V a sco n ce llo s te m  s e -a fa s ta d o  p a r a  u m  c a n to  

d!a s a la  e c o n se rva -se  s e n ta d o  c o m  a  ca b eca  in -
d

c lin a d a  e n tr e  a s  m ã o s ) .

Bog. — Bem me annunciava o coração alguma cousa 
extraordinária! ( à  F e lisb er to )  Vem, meo filho



142 —

r  ' (

àos braços de teo pai. ( a p e r t a - o )  E como te-ti- 
nha eu tão perto de mim sem o saber f ( à  J o a n n a )  

Bem razão tens tu para me-julgares um malvado; 
porem verás que não o-sou, quando te-eu refe­
rir os successos d’a minha vida, cheia de acer­
bos desgostos, embora a apparencia de tranquil- 
lidade que aqui me-julgam. Não penses que aban­
donei-te f Fui forçado — Deos sabe porque! — 
a deixar, de improviso, aquella terra, sem po­
der arrebatar-te. Si soubesses quanto te-chorei!... 
quanto te-procurei, de balde, tempos depois! 
Em fim, tudo sab e rás ... tudo. Serás, agora, a 
segunda mãi de minha Cocota. . .  d’a irman de 
teo filh o ... s im .. .  ora está bôa! ( c o n t e n te )  

N ada.. .  de nada mais quero saber senão de fes­
tejar este grande d ia . . .  ora está bôa! ( c o m o  

lo u c o )  Felisberto!.. .  meo filho ,.. .  abraça-me! 
C ocota... aqui está tua segunda m ã i ! . . .  é 
uma mulher pura, e digna de t i . .. vamos ! va­
m os!...

JoAN. —  Sim, minha filha, { d i r i g i n d o - s e  à  C o c o ta  e  

t o m a n d o - a  n o s  b r a ç o s )  es a irman de meo Fe­
lisberto; serás minha segunda filha!

Coc. ( a h r a ç a n d o - a )  — Obrigada!
Bog. ( c o m  r e p a r o )  — Que é do compadre ? ( p r o c u ­

r a n d o - o  ̂  d á  c o m  e lle  ' n - a  p o s t u r a  q u e  j á  d i s s e ­

m o s  d e v e r  c o n s e r v a r - s e )  O que é isto, homem! 
Está triste ’n-a hora d’o prazer? Augura mal 
da nossa ventura?
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Va SC. ( q u e  se  t e m  l e v a n t a d o ,  d á  a l g u n s  p a s s o s  p a r a  

a  s c e n a ,  e d e  b r a ç o s  c r u z a d o s )

«0 mundo estou contemplando,
Compadre, e os suecessos seos.
Stou vendo-as cousas difficeis 
Quam bem as resolve Deos.

«E logar de compreliender,
Como se diz — que Elle escreve.
Em regras tortas, direito —:
Razão, quem o-disse, teve.»

Bog. — É verdade! é a pura verdade! Porem ar­
reemos 0 panno à estes suecessos, e vamos fes­
tejar 0 desenlace, cpie faz agora a nossa ven­
tura. Ajude a regozijar-me. Viva o prazer! ora 
está bôa! ( p u l a n d o )  Viva a harmonia!!

Todos — Viva!!
Bog. — Ao prazer! Fóra tristezas! ( a o s  e s p e c ta d o ­

r e s ) :
o  casamento, senhores
D e u  em d ro g a . .. ora está bôa !
Mas achei um filho ; e ella ^
— Um irmão... ora está bôa!

( D i r i g i n d o - s e  à o s  m a i s  p e r s o n a g e n s )  Acabou-se
0 casamento, meos senhores; mas temos o bro- 
dio infallivel.. .  o brodio pel-a achada de meo fi­
lho... ora está bôa! ( b a te n d o  c o m  a  m ã o  n o  so -

1 Apontando para Cocota.

•k" ■ J
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b r a d o )  Manduca f Manduca I ora está bôa! fecha 
a venda, moleque! vem ver... ora está b o a l... 
teo irm ão... teo novo irm ão... ora está bôa!

( V a s c o n c e l lo s  c o n v e r s a  d  p a r t e  c o m  J o a n n a ;  

e F e l i s b e r to  c o m  C o c o ta ) .

Bog. ( c h e g a n d o  á  j a n e l l a )  — Manduca! ( p a u s a )  

vem !... vem ver um irm ão... ora está bôa!... 
que tu não conhecias! ( e n t r a n d o )  va­
mos, minha gente... ora está bôa! P razer!... 
alegria!... ora está bôa!... ( p u l a n d o )  Oh ! quem 
sou eu ho je!... ora está b o a ! . . .  Vinho e mais 
v in h o ... ora está bôa! Vamos para d en tro !... 
vamos pagodear! ( g r i t a n d o )  Hoje estou ’n-os 
meos vinte! . . .  ora está bôa 1, . .  ó diabo! ( g r i ­

t a n d o  c o m  f o r ç a )  Viva a harmonia! ora está bôa!
Todos — Viva !!!
Bog. ( a  M a n d u c a ,  q u e  v e m  e n t r a n d o )  — Vai cha­

mar a visinha Dorothéa, que venha participar de 
nossos prazeres. . .  a n d a .. .  depois verás teo ir­
mão. ( s a e  M a n d u c a )  V am os!... ( á  c o m p a n h i a )  

vamos sem demora àos feijões... ora está bôa!
( b a te n d o  p a l m a s  e c a n ta n d o )

Samba, minha neg ra!
( p a s s a n d o  o b r a ç o  p e l - a  c i n t u r a  d e  J o a n n a )  

Minha negra é Joanninha,
Ó Berardo!

Todos — Samba, minha negra I
Bog. — Deu em droga o casamento,

Ó Berardo I

■ ■
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Todos — Samba, minha negra!
Joan. — Felisberto achou seo pai,

Ó Berardo f
Todos — Samba, minha negra!
Coc. — Milagroso Sancto Antonio,

Ó Berardo!
Todos — Samba, minha negra!
Vasc. — Yiva, viva a patuscada,

Ó Berardo!
Todos — Samba, minha negra!

( V ã o - s e  r e t i r a n d o  e  c o n t i n u a n d o  a  c h u la ) .

FIM
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